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O trabalho que, decerto, mais interessa na actualidade a botânica por- 
tugueza é a publicação de uma Flora, onde sejam enumeradas e descriptas 
as espécies espontâneas do paiz e as de mais vulgarisada cultura. 

Emquanlo nas outras nações se succedem os livros d'esta natureza, 
sem interrupção, procurando tornar de cada vez mais exacto e mais mi- 
nucioso o conhecimento das plantas indígenas, nós só possuímos um único 
livro completo sobre o assumpto, e que, embora de altissimo valor, tem a 
data de 1804. 

Nos últimos tempos, felizmente, graças ao zelo dos professores de bo- 
tânica da Escola Polytechnica de Lisboa e da Universidade de Coimbra, 
téem-se accumulado nos respectivos gabinetes riquíssimos materiaes, fructo 
de numerosas herborisaçôes, e que vão ser a base, n'um futuro mais ou 
menos próximo, da desejada revisão da nossa flora; d'esta affirmativa são 
um testemunho seguro as bellas monographias de varias famílias já dadas 
a publico. 

Tendo eu de escolher matéria, de entre as questões mais importantes âa 
botânica, para a dissertação que hei de apresentar ao conselho jla Escola 
Polytechnica, entendi dever preferir o estudo de uma família de plantas 
porluguezas, como sendo o que está iriais em harmonia com esse maior 
desideratum actual d'esta sciencia entre nós. 

Lisboa, junho de 189Ò. 

António X. Pereira Coutinho. 



Digitized by 



Google 



Digiti-zed by 



Google 



AS JUNGÁGEAS DE PORTUGAL 



* Juncus. Du latin jungo, je jeins, j'urris». — 
Un esprit chagrin pourrait croire, au contraire, 
que ce nom est tout recente et qu'il a été, par 
ironie et antiphrase, choisi poar exprimer fa 
di vision; car, parmi les ffenres de notre flore, 
il semble spécialement destine à divisor les 
botanistes. 

J. Doval-Jouv». — De quélqnes Juncus à 
feuilles cloisonnèes, ele. 



A família das Juncáceas está representada na Europa pelos dois géneros 
— Juncus e Luzula; ambos esses géneros se encontram em Portugal, mas 
o primeiro é nào só mais rico em espécies como também muito mais- 
frequente. 

Brotero, na sua Flora Lusitanica (1804), descreveu 16 espécies de 
Juncus,. das quaes, no sentido moderno, pertencem 12 a esse género e 4 
ao género Luzula ] . Mais tarde, Welwksch colheu no nosso paiz nume- 
rosas Juncáceas, e alguns dos seus exemplares mais críticos foram estudados 
por Steudel e Hochstetter, qjie innovaram as seguintes 4 espécie» — /. 
Broteriy Steud. ; J. rugosus, Steud. ; J. Welwiíschii, Hochst. ; J. Hoch*- 
tetterí, Steud. As diagnoses d'estas espécies estão publicadas na Synopsis 
plantarum glumacearum, de Steudel, e os duplicados dos exemplares re- 
mettidos podem vêr-se no' valiosíssimo herbario de Welwksch, existente 
boje na Escola Polytechnica de Lisboa. 

O sr. H. Trinien, em 1872, fez a revisão das Juncáceas portuguesas» 
servindo-se ainda dos materiaes reunidos por Welwksch ; o seu trabalho 



1 O género Juncus, creado porTournefort, foi dividido em 4805 por De Gandolle nos 
dois géneros Juncus e Luzula, Já anteriormente Scheuchzer e Mlcheli tinham reco- 
nhecido e indicado os caracteres diíTerenciaes d'esftaí divisão natural. 
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foi publicado 110 Journal of Botany (maio de 1872) e te*e tiragem sepa- 
rada. O illustre botânico ingtez nào admitliu como espécies as novamente 
descriptas por Steudel e Hochstetter, e apenas as considerou como formas 
ou variedades ; enumerou 16 espécies no género Junctis e 6 no género 
Luzida, mas, se repararmos que elle juntou sob o nome de J. communis, 
E. Mey., os J. conglomeraíus, L., e J. effusus, L., ambos apontados se- 
paradamente na Flora Luútanica, vé-se que a revisão do sr. Trimen dá 
na verdade a mais, sobre as espécies conhecidas por Brote ro, 5 no género 
Juncus e 2 no género Luzida. 

O nosso presente estudo recahiu sobre um' numero considerável de 
exemplares, colhidos em todas as regiões do paiz ; esses exemplares sáo 
os dos herbarios da Escola Polytechnica de Lisboa e da Universidade de 
Coimbra, bem como os que encontrámos nas nossas herborisaçôes. No 
primeiro d'aquelles herbarios estão incluídos os exemplares de Welwitsch 
e os das modernas colheitas dos srs. J. Daveau e R. da Cunha ; o herbario 
da Universidade, que nos foi n'esta parte obsequiosamente facultado pelo 
sr. dr. Júlio Henriques, comprehende sobretudo os specimens provenientes 
das numerosas explorações feitas sob os auspícios d'este sábio e incansável 
professor, a quem nos cumpre gostosamente agradecer os auxílios tio va- 
liosos que nos prestou. 

Podemos estudar no campo exemplares vivos de muitas das espécies que 
apontamos (principalmente no género' Juncus)* o que em alguns casos nos 
esclareceu grandes duvidas. Tivemos também occasião de comparar as 
plantas portuguezas com as similares de outros diversos paizes, graças aos 
importantes herbarios europeus da Escola Polytechnica e da Universidade, 
sendo de todos estes herbarios do maior interesse para nós o das plantas 
da regido mediterrânea, do sr. M. Willkomm, pertencente hoje á Univer- 
sidade de Coimbra. Ao nosso amigo o sr. J. Daveau muito agradecemos 
a boa vontade com que nos alcançou do herbario do sr. Rouy. e d'outros 
herbarios francezes, os restantes exemplares jque se nos tornaram neces- 
sários para comparação. 

O nosso trabalho «numera 2 1 espécies no género Juncus e 7 no género 
Luzula; attendendo ás differenças no modo de considerar e dividir as 
espécies, apresentamos 4 espécies no género Juncus ainda não indicadas 
em Portugal (J. fUiformis, L., J. sphaerocarpus, Nees, J. helerophyllus, 
L. Duf. e J. slrialus, Schousb.), além de um certo numero de formas 
e de variedades novas. No género Luzida, muito menos comraum no 
paiz, só accrescentamos duas variedades, pois que a Luzida velutina, 
ultimamente descri pta pelo sr. Lange, a tomamos como variedade da L. 
láctea, E. Mey. 

Procurámos averiguar o melhor possível a synonjrnia broteriana das 
espécies enumeradas, e nesta parte nem sempre podemos concordar com 
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a opinião do sr. Trimen ; quando a approximação fica assim litigiosa, 
damos as razões que nos serviram de fundamento para a estabelecer. 

Dispondo de um tão avultado numero de exemplares, provenientes das 
mais diversas localidades do paiz, lorna-se-nos possível apresentar um 
esboço da distribuição das Juncáceas em Portugal; baseal-o-hemos na 
divisão regional proposta pelo sr. Bernardino Barros Gomes *. 

As espécies do género Juncus vivem de ordinário nos sitios húmidos, á 
beira dos rios e dos regatos, nos fossos, nos paúes, nos togares inundados 
de inverno, e ás vezes mesmo dentro d'agua. 

Três espécies se encontram em grande abundância relativa por todas 
as nossas regiões, nas circumstancias e nas altitudes as mais differentes: 
o J. bufonius, L., o J. e /fusas, L., e o J. lampocarpos, Ehrh. ; são muito 
menos frequentes, mas vegetam ainda desde o Minho até ao Algarve, o 
J. supinvs, Moench , J. capitatus, Weig., J. Tenageja, Ehrh., e «/. py- 
gtnaeus, Thuill., talvez os dois últimos menos habiluaes do que os dois 
primeiros. 

Duas espécies caracterisam principalmente a zona da beira-mar, desde 
o norte até ao sul : o J. acutus, Lam., e o J. maritimus, Lam., sendo o 
primeiro ainda mais commum do que o ultimo. É todavia certo que estas 
duas espécies se internam ás vezes bastante, e vivem nos solos das char- 
necas, dos matos e dos pântanos com tanta facilidade como nas areias 
littoraes: assim, o J. acutus foi encontrado nas Baixas do Guadiana, em 
Ourique. Serpa, Beja. etc, e até no Alto Alemtejo, nas proximidades de 
Évora ; o J maritimus não entra tanto pela terra, mas afasta-se da costa 
com frequência, chegando, por exemplo, até a Azambuja. 

O «/. acutiflorus, Ehrh. (genuinm) é peculiar á zona montanhosa ; existe 
em todo o paiz d'Alémdouro, passa ás montanhas da Beira Central e da 
Beira Meridional, e d'ahi ao Alto Alemtejo, sempre petas serras; a sua 
variedade rugosus (o J. rugosas Steud.) tem uma distribuição inteiramente 
opposta: não sobe além da Beira littoral, e encontra-se em todas as zonas 
baixas, próximas do mar, até ao Algarve, alastrando no interior pelas 
Baixas do Sorraia e pelas Baixas do Guadiana. 

O J. striatus, Schousb., o J. obtusiflorus, Ehrh , o J. Fontanesii, Gay, 
e o J. valvatus, Lk., são espécies do centro e do sul de Portugal ; todas 
se tem encontrado no Algane e no Alemtejo, não passando t primeira e 
a segunda para o norte do Centro littoral. chegando a terceira e a quarta 
á Beira littoral. 



1 B. Barros Gomes — Condições florestaes de Portugal — Lisboa, 1876. 

v - — Cartas elementares de Portugal para uso das escolas — Lisboa, 

4878. 
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O J. inflexus, L. (J. glaucus, Ehrh., J. diapkragmarius, Brot.), apezar 
de ser muito mais frequente do que as 4 espeeies ultimamente apon- 
tadas, parece estar no mesmo caso, quanto á distribuição no paii, pois que 
o habitat mais septentrional conhecido é também na Beira littoral. 

O J. conglomeradas, (L.?), muito menos commum do que o J. efftmu, 
L., com cuja variedade de panicula condensada tem sido confundido por 
muitos auetores, oceupa disseminado as regiões médias ; pelo menos não 
foi visto nem no Algarve e nas Baixas do Guadiana, nem no Minho e 
Traz-os-Montes. 

Quanto ao J. squarrosus, L, é o junco característico das grandes 
altitudes do norte do paiz, na Estreita, no Gerez, no Alto Trados- 
Montes. 

Por ultimo, o J. subulatus, P. Forskal (J. mtdtiflorus, Desf.), o J. h&- 
terophyllus, L. Duf., o J. filiformis, L„ e o J. spkaerocarpus, Nees, slo 
a» espécies menos vulgares, ou téem sido encontrados tão poucas vezes que 
nada se pôde dizer acerca da sua distribuição. O J. mbulatus é, talvez, 
entre nós, peculiar á zona litloral ; o J. heterophyllus foi achado no Atém- 
douro littoral, nas Beiras littoral e meridional, no Centro littoral e nas 
Baixas do Guadiana, mas còm pouca frequência: é, todavia, possivel que 
seja mais espalhado, menos raro, do que as passadas herborisações o faiem 
* suppôr ; o J. filiformis apenas está indicado em três estações próximas — 
Villa Velha de Kodfto, Marvão e Portalegre ; o J. spkaerocarpus parece 
raríssimo, e só d'elle vimos exemplares provenientes do Seixal e das pro- 
ximidades de Beja. 

As espécies do género Luzula encontrara-se habitualmente nos sítios 
relvosos, nos prados e nas matas. A L. Forsteri, DC, eal. campestris, 
DC., vão do extremo norte até ao Algarve, mais ou menos abundantes 
nas regiões intermédias; todas as espécies restantes téem um habitat 
muito mais restricto. 

À L. muUi flora, Lej., espécie muito próxima da L. campestris, acom- 
panha esta ultima no norte, no paiz d'Alémdouro, nas Beiras transmontana 
e central, descendo, já menos commum, á Beira littoral e ao Alto Alem- 
tejo. A L. silvatica, Gaud., eaL láctea, E. Mey., são próprias ás altas 
elevações da região norte. A L. caespitosa, Gay, só foi achada na serra da 
Estreita, a grandes altitudes. Finalmente, a L. purpúrea, Lk., tem sido 
colhida apenas em três pontos, posto que bastante afastados uns dos 
outros: Serra d'Arrabida, Coimbra e Casfello Novo. 

Os Juncus fornecem algumas utilidades ao homem. 

Os caules incompressiveis e finos do J. maritimus, Lam., servem para 
o fabrico das esteiras, tão usadas entre nós para cobrir os sobrados. Em 
varias povoações de pescadores, ao longo da costa, deitam mesmo, sem 
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nenhum preparo, os juncos da praia sobre os pavimentos térreos, o que 
dá certa ar de limpeza e aceio ás pobres habitações. 

Os juncos de caule mais desenvolvido e resistente (•/• inflexus, L., 
J. actttm, Lara., etc.) ufcilisam-se para atar as varas da empa nas vinhas, 
para segurar os arbustos aos tutores, para vencdhes com que se prendem 
os molhos de feno e de rama de pinho, etc. 

As populações ruraes empregam estes mesmos juncos para fabricarem 
grosseiras coelheiras, com que os cavallos tiram na debulha os trilhos e as 
grades na gradagem das terras, bem como para prepararem, juntamente 
com a palha de centeio, amplas capas [croças) com que os homens se 
resguardam da chuva ; entrançam-nos, ainda, formando cordas e atilhos 
para diversos misteres, capachos, cestas, etc. 

Na beira-naar valem-se do J. effu$u$. L., e espécies de porte seme- 
lhante, para cobrirem e resguardarem as medas de sal; e em alguns sitios, 
revestem com os juncos das areias as paredes de madeira e os tectos das 
cabanas., encontrando-se com certa frequência era toda a costa aldeias 
de pescadores assim construídas. 

O J. acutus serve ainda para preparar os fundos das joeiras, usadas- em 
muito» pontos do paiz para limpeza de grdos, sendo habitualmente os aros 
constituídos ou do mesmo junco entrançado ou de palha de centeio. 

Os juncos, misturados nos prados com as outras hervas espontâneas, 
tiram valor ás forragens, porque as tornam duras e insípidas ; sob este 
ponto de vista sáo prejudiciaes ; mas, em contraposição, pelos seus po- 
tentes rhizomas e longos estolhos, concorrem para a consolidação das 
terras nas margens dos cursos d'agua, e para a immobilisaçfto das areias 
soltas na orla do littoral. 



Das Juncáceas indígenas umas vivem apenas um cyclo vegetativo : sáo 
annuaes (J. bufoirius, J. Tenagej*, J. capilatus, J. pygmaeus, L. purpure*); 
os seus orgftos subterrâneos reduzem-se a uma raiz fibrosa, de ordinário 
pouco desenvolvida. Outras espécies (o maior numero) s8» vivazes : cada 
individuo deixa na terra ima porç&o, (f onde resultam no cyclo vegetativo 
seguinte outros caules que Horescem, fructifícam e morrem, e assim por 
muitos arwios. A conttmiaçáo d'um mesmo individuo d'estas espécies vivazes 
realisa-se ou por meio de rhizomas ou de estolhos. 

Os rhizomas sào eixos ou systemas de eixos subterrâneos, destituídos 
òt eMoropbyila, que se distinguem morphologicamente dos caules aéreo» 
em terem as folhas substituída» por escamas, serem mais grossos e apre- 
sentarem entre-nós muito mais reduzidos. Os estolhos das nossas espécies 
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de Juncus apenas se differençam dos caules normaes em rastejarem sobre 
a terra ou sobre o lodo, enraizando-se nos nós e produzindo depois ramos 
floriferos: téem folhas exa lamente eguaes ás dos caules erectos, a mesma 
dimensão dos entre-nós, e são lambem verdes (só perdem a chlorophylla 
quando estão enterrados ha muito tempo). 

Duval-Jouve mostrou que entre a organisação anatómica dos estolhos e 
dos rhizomas das espécies de Juncus existem diflerenças consideráveis. Nos 
rhizomas encontra-se uma primeira zona cortical cellular, depois uma outra 
zona também cellular, delimitada da primeira por uma fiada pericyclica de 
fibras, e em seguida é que estão os feixes fibro-vasculares. Nos estolhos, bem 
como nos caules levantados, não existe áquem dos feixes a fiada pericyclica 
acima dita ; sob a epiderme ha uma zona de cellulas chlorophyllianas, e 
ficam logo subjacentes os feixes fibro-vasculares disseminados n'um paren- 
chyma incolor. Além d'isto, o feixe fibro-vascular do rhizoiqa não é syme- 
trico, não tem logar determinado para os seus elementos histológicos, 
emquanto no feixe dos estolhos e caules floriferos os vasos e os canaes 
arwulares estão dispostos symet ricamente, e sempre do mesmo modo. 

As espécies estolhosas, em Portugal, são em muito menor numero do 
que as rhizomatosas; são principalmente o J. supinus, J. heterophyllus e 
J. Fonlanesii. Em casos muito restrictos pôde uma espécie ser rhizomatosa 
e ter a faculdade de lançar estolhos : é o que acontece ao J. lampocarpos. 
O rhizoma d'este junco é muito desenvolvido e constitue o órgão essencial* 
da sua propagação vivaz; todavia, em algumas circumstancias, os caules 
aéreos tornam-se reptantes Ne enraizam nos nós ; mas, embora ás vezes 
esses estolhos produzam ramos levantados floriferos, originam com fre- 
quência nos pontos enraizados uma gemma ou botão volumoso, donde sae 
um rhizoma, que de futuro lançará os ramos floriferos. O papel dos es- 
tolhos é, pois, bastante mais secundário na vida do J. lampocarpos. 

Os estolhos de algumas espécies, se encontram condições favoráveis de 
humidade, podem adquirir ehorme comprimento ; já tivemos occasião de 
medir um estolho do J. Fonlanesii com metro e meio, proximamente. 
Quando os estolhos enraizam nos nós e produzem ramos erectos ou sub- 
erectos, a vida toda se concentra n'esses pontos, e passado um tempo 
maior ou menor retira-se dos entre-nós que por fim se anniquilam, se 
destroem, ficando isolados e dispersos os novos indivíduos, que por sua vez 
se propagam por outros estolhos. 

No /. supinus, a agglomeração das folhas, das raizes e da base dos caules 
cespitosos no sitio onde o estolho creou raizes, origina, em certas varie- 
dades, engrossamentos, que fizeram suppôr um rhizoma tuberoso. Assim, 
é frequente lêr nos livros de botânica descriptiva a propósito d 'esta espécie 
— rhizoma íuberosum; r adice bulboso-incrassala, etc. 

Ainda n'este mesmo J. supinus e no J. heterophyllus, quando vegetam 
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dentro d' aguo, acontece ás vezes que os es tolho* firam nadando no meio 
liquido e ahi lançam raízes (formas ou variedades Huctuantes), em logar 
de rastejarem sobre a terra. 

Todas as espécies vivazes, indígenas, do género Luzula sào rhizomatosas. 

Os rhizomas das nossas Juncáceas affectam disposições variadíssimas : 
são grossos, nodosos, sublenhosos (J. acutus, J. maritimus, etc), ou relati- 
vamente mais delgados (L. campestris, L. láctea, etc.) ; curtos, medindo 
apenas alguns centímetros (J. str tatus, etc), ou desenvolvidos, passando 
de meio metro (J. maritimus, etc); pouco ou muito ramificados; umas vezes 
quasi aprumados, oblíquos (/. aculus, L caespitosa, ( L. sifoatica), outras 
vezes horisontaes (J. subulatus, J. maritimus, J. inflexus) ; com os caules 
cespitosos, empilhados em fascículos numerosos (J. acutus, J. squarrosus, 
L. multiflora), ou alinhados, subparallelos (J. maritimus, J. effitsus, etc); 
é no ultimo caso, ou muito próximos, quasi encostados uns aos outros 
(J. inflexus, J. maritimus, etc), ou afastados alguns centímetros (J. *u- 
bulalus, L. láctea, L. campestris). 

As escamas dos rhizomas, como os entre-nó* sâo curtos, ficam de ordi- 
nário sobrepostas em parte. Estas escamas trem formas variáveis nas 
diversas espécies : assim, no J. acutus são largas, obtusas, subsemiorbi- 
culares; no J. conglomeratus ovado- aguçadas; no ./. maritimus subtrian- 
gulares, etc 

Algumas disposições do rhizoma podem ser conhecidas, sem elle ter 
sido arrancado ; os caules do J. maritimus, dispostos na praia em comprida 
linha recta, estão evidenciando a forma replante de um rhizoma horisontal ; 
assim como os tufos, compactos e divergentes a partir da base, do J. 
acutus mostram claramente um rhizoma profundo, obliquo e cespitoso ; ou 
como os eixos aéreos da L. láctea, enfileirados em pequeno numero, mas 
em ordem accentuadamente decrescente de desenvolvimento, indicam um 
rhizoma horisontal, cujos caules só sahiram, por sua ordem, com bastante 
demora uns depois dos outros, etc 

As raizes dos rhizomas apresentam dimensões muito diversas, segundo 
as espécies. No J. acutus sào muito grossas, e profundam petfl -areia a 
quasi um metro ; n'outros juncos sâo delgadas e muito menos desenvol- 
vidas. As raizes do J. helerophyllus sâo com frequência notáveis por uns 
engrossamentos ou nodosidades tuberculiformes, que vários auctores chegam 
a apontar como caracter especifico; mas Duval-Jouve mostrou serem 
ellas apenas devidas á hypertrophia motivada pela picada de um insecto, 
e existem também, embora muito menos vezes, n'outras espécies (J. lam- 
pocarpos e J. bufonius). 

Os caules das nossas Juncáceas são erectos (./, maritimus, J. effusus, 
J. striatus, L. purpúrea, etc), adscendentes (J. lampo carpos, J. Fonta- 
nesii 9 J. valvalus, etc), ou rastejantes e ás vezes radicantes, transfor- 
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mando-se ena estolhos, como dissemos. São sempre herbáceos, verdes na 
grande maioria dos casos, raramente verde-glaucos (J. inflexus, ele.); 
n'uiuas espécies apresentam-se rígidos, fortes (/. acutus, etc), «'ostras 
filiformes (J. Tenageja, etc), etc. ; umas vezes são cylindricos (/. obtusi- 
floms, J. acutus, etc), outras, mais ou menos comprimidos (J. lampocarpos, 
J. Fontanesii, etc). 

Quanto á superfície, ou são completamente lisos (J. effusus, J. squar- 
rosm, J. obtmiflorus, etc), ou téem leves estrias longitudinaes difficeis és 
vezes de aperceber á vista desarmada (J. valvatus, J. acutiflorus, etc), 
*u fundas estrias bem visíveis (J. strialus, L. silvatica, etc), ou são forte- 
mente a u Içados (J. inflexus, etc). No J. striatm, afora as estrias longitu- 
dinaes, ^em cuja epiderme se encontra uma só camada de cellulas, noiam-se 
umas elevações ou saliências (nem sempre possíveis de examinar sem o au- 
xilio da lupa), produzidas por uns agglomerados de cellulas epidérmicas, 
que dão a esta espécie um aspecto e até em algumas circumstancias uma 
aspereza particulares. No J. aculiflorus var. rugosus (J. rugosw, Steud.) 
a epiderme apresenta umas rugosidades escamiformes transversaes, que 
formam uma esculptura muito elegante e muito característica. 

Pela desseccação o estriado longitudinal do caule sempre se altera, 
tornando-se mais pronunciado; assim, os caules lisos em verdes ficam 
depois de seccos levemente estriados, e. os estriados ficam sulcados. Na 
classificação de exemplares de herbario é necessário não esquecer este 



Nos caules das Jtmcáoeas existe sob a epiderme uma zona parencbyma- 
tosa de ceHulas chlorophyllianas, em algumas espécies do género Juncus 
(todas as enumeradas nas nossas secções I e II) atravessada por faxas sub- 
epidérmicas, radiantes, sclarenchymatosas, ás vezes mais ou menos trian- 
gulares (com o vértice para o centro do caule). Para a parte interna d'esta 
aona chlorophylliana segue um parenchyma incolor, com desenvolvimento 
variável, em alguns casos muito lacunoso, podendo variar o numero e a 
grandeza d'estas lacunas na mesma espécie conforme as condições da ve- 
getação (as lacunas são maiores e mais numerosas se a planta vive na agua: 
J. heterophyllus quando está emerso, J. supinus var. aquatilis). Seguem 
depois os feixes fibro-vasculares, de differentes dimensões no mesmo in- 
dividuo, com frequência alternando regularmente os maiores e os ròenores, 
segundo uma certa ordem ; entre o arranjo d'estes feixes e o estriado ou 
sulcado do caule nota- se uma certa relação, pois que os feixes maiores e 
mais externos ficam em frente da salencia que motiva o sulco ou a estria. 
Cada feixe contém, além das fibras, de ordinário, dois vasos riscados de 
grande calibre e um canal annullar; estes feixes estão dispostos circular- 
mente e reunidos em muitas espécies (/. bufonius, J. $quarro$u$, J. Te- 
naçeja, L. tMdtiflora, etc.) por fibras liberiformes, mas existem também 
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dispersos para áquem e para além cTesse circulo, no parenchyroa incolor, 
ás vezes em contacto com a zona chlorophylliana, bem como na medulla 
central. 

A medulla central é sempre desenvolvida, branca e esponjosa ; umas 
vezes apresenta -se constituída por cellulas estreitadas (/. inflexus, J. effusus, 
J. conglomeratus), outras vezes por cellulas polyedricas. N'umas espé- 
cies, esta medulla conserva-se compacta (J. effusus, J. acutus, ele); 
noutras espécies abre-se mais cedo ou mais tarde longitudinalmente e o 
caule fica fistuloso [J. valvalus, etc); noutras, finalmente, a medulla dt- 
vide-se em estreitos diaphragmas transversaes, que alternam com outras 
tantas cavidades (J. inflexus), diaphragmas que se vêem no microscópio 
com o aspecto de uma ligeira renda de cellulas estreitadas. 

A maior parte das Vezes, os caules das espécies indígenas são simples, 
mas em alguns casos mostram-se ramificados. É curioso notar que só 
observámos ramificações nas espécies que lançam estolhos ; nem admira a 
estreita ligação que existe entre estes dois factos, porque se os caules 
d' essas espécies se não ramificassem não poderiam ellas ter este processo 
de reproducção vivai. A espécie indígena que se ramifica mais frequente- 
mente é o J. Fonlanesii; seguem-se o J. heterophyllus, /. lampocarpos e 
J. supinus. A bainba das folhas dos juncos é aberta e invaginante ; o ramo 
produz-se na axilla, do lado em que a bainha é fechada» e sae para o 
exterior rompendo essa bainha na base, por uma fenda longitudinal. 

Em algumas espécies o caule não tem nós, nem portanto folhas cauli- 
nares (J. inflexus, J. effusus, «/. acutus, etc); n'outras espécies apresenta 
maior ou menor numero de nós e de folhas [J. bufonius, J. Fonlanesii, 
L. láctea, etc). 

As folhas têem bainha invaginante e limbo; em vários casos nota-se-lhes 
uma espécie de ligula membranosa desenvolvida (/ strialus, J. Fontanesii, 
J. supmus, L. purpúrea, etc) ; nas luzulas existem na passagem da bainha 
para o limbo peilos, rqais ou menos numerosos. A bainha apresenta de 
ordinário os bordos membranosos, e pôde ser ou não auriculada (do 
exaggero das aurículas proiém a ligula acima dita); ás vezes a bainha é 
levemente entumecida (J. Fonlanesii); nas espécies do género Juncus é 
aberta, nas do género Luzida é fechada, concrescente nos bordos, em toda 
a extensão, ou pelo menos nos dois terços inferiores (L. láctea). 

A relação de grandeza entre o limbo e a bainha varia bastante, bem 
como o numero de folhas caulinares. 

É frequente nas espécies de Juncus indígenas dar-se o aborto do limbo, 
ficando apenas a folha reduzida á bainha. O J. inflexus^ J. conglomeratus, 
J. effusus e J. filiformis, cujos caules sem nós são aphyllos, e apenas 
téem na base algumas bainhas sem limbo, apparentam ser destituídos 
de folhas ; essas bainhas basilares são negro-purpureas e lustrosas no J. 
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inflexus (genuinus), acastanhadas e baças no J. effusus f J. conglomeralus e 
J. fUifortnis. Nas espécies que tèem folhas caulinares é lambera frequente 
abortar o limbo das folhas inferiores (J. Fontanesii, J. obtusiflorus, etc.}. 

Nas espécies do género Juncus as folhas tèem muitas vezes o limbo 
semelhante ao caule : cylindrico e mais ou menos picante (/. aculus, J. 
maritimus, J. obtustflorus), ou cjlindro- comprimido (/. Fontanesii, J. lam- 
pocarpos); todavia, também se apresenta linear, plano ou mais ou menos 
canaliculado (J. bufonius, J. Tenageja, J. squarrosus, etc). Em qualquer 
dos casos as folhas sáo sempre glabras. 

No género Luzida o limbo foliaceo é as mais das vezes plano, estreito,/ 
ou largo de mais de um centímetro (L. silvatica), com pellos compridos, 
sobretudo nas margens (folhas celheadas); na L. laclea var. vdutina o 
limbo está coberto de tomento cotanilhoso-avelludado. Em casos mais 
restrictos o limbo enrola-se longitudinalmente, ou em toda a extensão 
como nas folhas estreitíssimas da L. caespitosa, Gay,- ou na extremidade» 
que depois se recurva sobre si mesma, como na L. láctea var. velutina. 
- As folhas cylindricas ou cylindro-comprimidas dos Juncus tèem, como 
os caules, uma medulla volumosa ; n'umas espécies esta medulla persiste 
compacta (J. acutus, J. maritimus, etc), n outras espécies rasga se t fi- 
cando a folha em todo o seu comprimento fistulosa (J. subulatus), n'outras v 
finalmente, a folha, lambem fistulosa, apresenta-se dividida por uns dia- 
phragmas transversaes, afastados [J. lampocarpos, /• Fontanesii, J. stríatus, 
etc). Estes diaphragmas tornam-se visíveis externamente por uma promi- 
nencia ou nodosidade, e sâo sobretudo aceusados ao tacto quando se faz 
escorregar a folha entre os dedos ; a estas folhas é que se dá muitas vezes 
em botânica descriptiva, com bem pouca propriedade, o nome de — folia 
articulata. 

Os septos das folhas nodulosas tèem formação mais complicada do que 
os diaphragmas da medulla do /. inflexus; os feixes fibro-vasculares que 
percorrem as parede* do cylindro do limbo emittem ramificações lateraes 
no meio do parenchyma de cada septo, e formam ahi uma rede compa- 
rável á que existe nos nós dos caules das gramíneas. 

Salvo o aborto referido do limbo, as folhas de um mesmo individuo sâo 
de ordinário semelhantes ; no emtanto, o /. heterophyllus, quando vegeta 
dentro d'agua (caso o mais habitual), apresenta duas formas de folhas 
muito distinctas : umas grossas, com maior diâmetro do que o caule, sub- 
cylindricas, fisluloso-nodosas, e outras muito compridas, muito estreitas, 
quasi sem nodosidades ; estas ultimas nunca as vimos nos exemplares que 
cresceram fora d'agua. 

Os accidentes de superfície notados a propósito do caule encontram-se 
do mesmo modo nas folhas: assim, ellos podem ser lisas ou estriadas; no 
J. stríatus, afora as estrias, tèem as mesmas pequenas elevações ou aspe- 
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rezas características ; no J. aculiflorus var. rugosus apresentam a mesma 
esculptura transversal. Quanto á côr, são de ordinário verdes, ou, menos 
vezes, verde-glaucas (J. heterophyllus, etc). 

As nossas espécies de Juncus aphyllos (só com bainhas na base do 
caule) têem os caules férteis acompanhados de muitos caules estéreis, 
que podem, 6 primeira vista, parecer folhas radicaes cylindrieas e asso- 
veladas, semelhantes ás do J. acutus e J. maritimus ; mas, são bem fáceis 
de distinguir estes caules estéreis, porque na base estão sempre vestidos 
de bainhas aphyllas. 

As bainhas das folhas mortas mais antigas e mais próximas ao rhizoma 
conservam-se, ,11'uns casos, inteiras bastante tempo, mesmo sob a terra, 
emquanto outras vezes se decompõem, apresentando apenas grossos fila- 
mentos, escuros e numerosos (/. acutus, L. láctea, sobretudo na var. vdu- 
ttna, etc). 

Os caules que florescem sâo os erectos ou adscendentes, e ás vezes 
também os rastejantes ou radicantes, levantando-se então da terra a extre- 
midade florifera ; todavia, n'este ultimo caso, muitas das sementes ficam 
habitualmente estéreis. / 

A inflorescencia das. Juncáceas é sempre terminal ; mas, em algumas 
espécies (J. acutus, J. maritimus, J. effusus, etc), uma folha floral bastante 
desenvolvida, exactamente semelhante ao caule, dispõe-se no prolonga- 
mento d'este e deita a inflorescencia para o lado. Quando isto acontece, 
a inflorescencia parece, á primeira vista, sahir lateralmente do caule ; no 
emtanto a folha floral conserva a sua bainha, com os bordos membranosos, 
e é por essa bainha que a inflorescencia irrompe. 

As dimensões da folha floral relativamente á inflorescencia variam muito, 
como variam também muito relativamente á grandeza do caule: assim, no 
J. acutus a folha floral assovelada e picante é muito menor do que o caule, 
emquanto no /. filiformis é quasi do mesmo tamanho; o J oblusiflorus tem 
a panicula divaricada muito maior do que a folha floral, e o /. conglomeratus 
e a L. multi flora apresentam, pelo contrario, a inflorescencia menor do 
que a folha, etc. 

A inflorescencia lypica das Juncáceas é uma panicula, mas que de or- 
dinário soffre mais ou menos profundas modificações. N'um grande numero 
das nossas espécies as ultimas ramificações da panicula transformam-se 
em cymeiras biparas ou uniparas. No /. bufonius a cymeira unipara 
forma-se, mesmo, logo desde o principio ; nas suas variedades fasciculatus 
e condensatus os intervallos entre as flores encurtam-se tanto, que ellas se 
reúnem em fascículos scorpioides, mais ou menos compactos e pouco nu- 
merosos. N 'outras espécies, ainda, as flores agglomeram-se quasi sesseis 
em espigas curtas e densas, capitadas, nos ramos da panicula mais ou 
menos composta, podendo mesmo um d'estes capítulos ficar solitário em 
* 
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cada caule (J. valvaius, J. capitatus) ; o numero das flores assim reunidas 
varia muitíssimo, pois vae desde 2-4 até &0 e mais. 

A panicula umas vezes é divariçada (/. obtmiflorus, ele), outras vezes 
erecta ou apertada (J. subulatus, etc.) ; densa, compacta (/. eonglome- 
ratus, etc.) ou frouxa (L* silvaUca, L. Forsteri) ; pauci ou multiflora, e em 
raros casos tio depauperada que se reduz a uma só flor. Em algumas es- 
pécies a panicula torna-se cory mb i forme (L. sihatica, etc), ou umbelli- 
(brme (L. multiflora, etc), ou spiciforme (L. caespUosà). As' flores são 
providas de bracteas, cujo numero e disposição varia com as modificações 
da inflorescencia. Em muitas espécies as duas ou três ultimas bracteas 
estéreis situadas sob a flor formam-lhe uma espécie de invólucro. 

Todas as espécies indígenas têem flores hermaphroditas ; o seu perigoneo 
é constiluido por 6 divisões alternas, sepaloides, de ordinário verdes, ama- 
relladas ou escuras, com frequência membranosas nas margens, raras vezes 
branco-hyalianas (L. láctea). As divisões perigònaes ou são todas do mesmo 
tamanho e da mesma forma, ou as três exteriores são differentes das in- 
teriores : no primeiro caso, ou sâo obtusas (J. obtmiflorus) ou agudas (J. 
Fontanesii, J. valvalus) ; no segundo caso, podem ser as divisões internas 
maiores do que as externas (/. acuti/lorus) ou estas maiores do que aquellas 
(J. bufonius, J. capitatus, L. purpúrea) ; quando não apparentam a mesma 
forma, são as divisões exteriores, por via de regra, mais agudas e as inte- 
riores mais obtusas (/. lampocarpos, /. maritimus, etc), o que em parte 
é devido ás condições da observação: com effeito, se existe um bordo 
membranoso nas divisões do perigoneo, essa membrana fica aberta nas 
divisões internas, comprimidas pela capsula, e enrola-se nas exteriores, 
muito menos juxtapostas, fazendo-as parecer mais aguçadas. 

O perigoneo é persistente, bem como os estames, na fruetificação. Os 
estames são normalmente 6; estão oppostos, e inseridos na base das 
divisões perigònaes. Muitas vezes os 3 estames do verticillo interior 
abortam: quasi sempre assim acontece numas espécies (/. effusus, J. 
cmglomeratw, /. capitatus, etc) ; quasi nunca ou nunca n'outras (/. inflexm, 
/. aculiflorus, J. obtmiflorus, etc); finalmente, em vários casos, podem 
abortar ou não, desenvolvendo-se umas vezes os 6 outras vezes só 3, na 
mesaia espécie (/. supinus, /. valvatus). 

A anthera é basifixa, introrsa e longitudinalmente dehiscente ; as suas 
dimensões em relação ao filete são muito diversas : ou são quasi eguaes 
(J. Tenageja, J. lampocarpos, L. multiflora, etc) ; ou a anthera é maior 
(L. campestriê, L. silvalica, J. síria tus f 7. heteropkyllus) ; ou o filete é 
maior (/* capitatus > /. pygmaeus). 

O pisttllo é formado de três carpellos concrescentea em ovário tri- ou 
anil ocular, livre, sessil ; existe um só estylete, corto ou comprido, terrot- 
■ado cm três estigmas. 
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No género Juncus o ovário é sempre multiovulado ; umas vezes este 
ovário é completamente trilocular (/. inflexus, J.» effusus, etc), outras 
vezes trilocular na base e unilocular no cimo (/. acutus, /. strialus, J. acuti- 
florus, etc), outras vezes ainda unilocular em toda a extensão (J. py- 
gmaeus, J. mpinus, etc). Os óvulos são anatropos; no primeiro caso 
tèem placentaç&o axil, no terceiro parietal, e no segundo mixta. 

No género Luzida o ovário é unilocular e triovulado: cada carpello 
aberto tem na base um só ovulo anatropo, direito. 

Em algumas espécies abortam com frequência muitos óvulos: por exemplo, 
em algumas capsulas internas dos volumosos e densos capítulos roultiflores 
do J. v§lvatus (como jô o indica Brotero), em algumas formas dó /. in- 
flexus, etc. 

Ás vezes, as partes componentes da flor, todas ou só algumas, soffrem 
verdadeira reversão, e originam uma espécie de gemmas ou botões fo- 
Iheaceos : sâo as flores vwiparas da botânica descriptiva (/. mpinus, J. 
lampocarpos, J. hufonius, etc). 

O frueto das nossas Juncáceas é uma capsula, tri- ou unilocular, multi- 
(Juncus) ou trisperma (Luzula) ; a sua dehiscencia é loculicida ou dorsal. 
Esta capsula, negra (J. lampocarpos, J. inflexus) ou amarellada •(/. effusus, 
J. acutiftorus, L obtusiflorus), pôde ser subespherica (/. Tenageja), ou 
elliptica (/. maruimus), ou troncada (J. supinus), ou acuminada de repente 
(J. lampocarpos), ou insensivelmente acuminada em longo bico (7. acuti- 
florus, /. strialus) Umas vezes é menor do que perigoneo (/. bufonius, 
J. capitatus, L purpúrea), outras vezes subegual (/. marítimus, J. squar- 
rosus, J. supinus), ou maior (/. aculus, J. Fontanesii, J. acutiflorus). 

As sementes sâo pequenas; em algumas espécies do género Juncus 
apresentam de um e outro lado appendices compridos (/. acutus, J. marí- 
timus), n'outras sâo inappendiculadas ou subinappendiculadas (/. acutiflorus, 
J. bufonius, etc). No género Luzula ou téem um appendiculb cristeforme 
no cimo (L. Forstert), ou s&o subinappendiculadas (L. purpúrea, L. silw- 
tica), ou terminam na base n'um appendiculo mais ou menos pelludo, és 
vezes bastante desenvolvido (L. campestris, L. multiflora). 

O tegumento membranoso d'estas sementes ou é liso (L. Forsteri, L. 
sihatica), ou na grande maioria dos casos é estriado longitudinalmente, e 
ainda ás vezes apresenta rugas, estrias, ou reticulaçôes transversaes. O 
albumen é volumoso, carnudo ; o embryâo pequeno e recto. 



Uma das grandes dificuldades da classificação botânica, hoje, consiste 
no modo de grupar e intender as diversas formas estudadas. Quaes h&o de 
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constituir espécies distinctas, quaes se hão de referir a outras como varie- 
dades, quaes se hão de escolher como typos ? ! 

Para quem considerar a espécie botânica sob um ponto de vista mais 
alto poderá,- talvez, ter isto pouca importância, mas a verdade é que a 
botânica descriptiva tem de necessariamente resolver — por qualquer lado 
— o problema; e o grande escolho então é ser inconsequente, reunir 
n'um grupo formas menos affins do que as que estão separadas em outros. 

Seja qual fdr a latitude que se dê á palavra — espécie — acreditamos 
que ella não pôde ser determinada nos diversos géneros botânicos por cara- 
cteres idênticos, ou da mesma ordem ; os caracteres que n'uns géneros 
são de grande importância, mostra a observação que podem smr muito 
secundários em outros géneros. A primeira cousa, pois, a fazer, querendo 
trabalhar com consciência, quanto a nós, é procurar no género estudado 
o valor gradual dos caracteres distinctivos, e sujeitar depois todo o trabalho 
6 graduação assim estabelecida. 

Ora, o valor d'esses caracteres — seja qual fôr, repetimos, a extensão 



1 Para se avaliar melhor esta difflculdade, no que diz respeito às Juncáceas portu- 
guezas, passamos a enumerar as hesitações principaes que encontrámos : 

i. a — O J. conglomeralus, L , e o J. effusus, L., são duas espécies distinctas, tendo 
cada uma formas com a panicula effusa e conglomerada, como dizem Brotero, Grenier 
et Godron, etc, ou devem constituir uma só espécie, o /. communU x E. Mey., como 
sustentam Meyer, Steudel, Welwitsch, o sr. Trimen, etc? 

1" — O /. hekrophylliis, L. Duf M é uma Doa espécie, como admitte Grenier et Godron, 
ou uma variedade do J. uliginosus, como quer Kunth, ou do J. lampocarpos, como diz 
Duby? 

3.» — O /. sphaerocarpus, Nees, é uma variedade do /. Tenageja, como afflrmam 
muitos auctores, ou è a variedade laxior et minor do J. bufomus, como se lô em Steudel, 
ou uma bôa espécie como diz Reichenbach ? 

4.* — O /. folio&us, Desf., é uma espécie, conforme Cosson, o sr. Lange, etc, ou uma 
variedade do /. bufonitts, conforme Laharpe, Steudel, Boissier, etc ? 

5.* — O /. acutiflorus, Ehrh., e J rugosus, Steud., sào espécies distinctas (Steudel), 
ou o segundo é uma variedade do primeiro (Trimen) ? • 

6.* — O J. Welwtíschi, Hochst., ó espécie distincta do J. supinus (Steudel) ou uma 
simples variedade (Trimen) ? 

7.» — O J. Hochstetteri, Steud., é uma boa espécie, ou uma variedade do /. striatus, 
Schousb., ou do /. Fontanesii, Gay? 

8.* — O /. hybridus, Brot., é uma boa espécie, ou deve referir-se como variedade ao 
/. bufonius, como diz o sr. Lange, ou ao J. pygmaeus, como suatentam Welwitsch e o 
sr. Trimen? 

9/ — O /. Broleri, Steud., é espécie distincta do /. maritimus, Lam.? 

i0. a — Todas as formas de juncos encontradas em Portugal com a medulla do caule 
interrompida (dividida em diaphragmas)- podem ou não reunir- se em uma só espécie 
— o /. infleocus, L. ? 

11." — A L láctea, E. Mey., e a L. velutina, Lge., são duas espécies, ou a segunda 
é uma variedade da primeira (duvida que o próprio sr. Lange apresenta)? 

12/ — AL. campestris, DC., e a L. multtflora, Lej., são espécies differentos conforme 
Gren. et Godr., o sr. Lange, etc, ou devem constituir uma só espécie, conforme Steudel, 
Welwitsch, o sr. Trimen, etc? 
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que se dê á palavra espécie — deve incontestavelmente decorrer do seu 
grau de fixidez. 

No* caso presente das Juncáceas, e não podendo estar a perder tempo 
a averiguar a fixidez hereditária em exemplares de successivas sementeiras, 
ha um critério, que julgamos de primeira ordem, a aproveitar. Como são 
vivazes muitas das espécies, dotadas de um longo rhizoma ou estolho que 
produz numerosos caules floriferos, é examinar e comparar bastantes 
exemplares, creados nas mais diversas condições, e vêr quaes são os cara- 
cteres que variam e quaes os que não variam nos caules de origem commum, 
provenientes de uma mesma semente. 

É claro que os caracteres que nunca se encontram variáveis n'este 
exame, têem sobre os restantes maior fixidez; serão esses os differenciaes 
da espécie, e os segundos os indicadores, dentro já da espécie, das suas 
variedades ou formas. É, pelo menos, esta uma base; e decerto bem 
menos arbitraria de que o simples tacto botânico do observador. 

Um exemplo vae precisar melhor a doutrina exposta. Sob o nome de 
/. communis reúnem alguns auctores formas com a panicula frouxa, diva- 
ficada, e formas com a inflorescencia muito compacta, quasi capiluliforme, 
xjue outros separam sob os nomes de J. effusus e J. conglomeralus. Se as 
bases de estudo, primeiro estabelecidas, indicarem que a panicula mais ou 
menos condensada varia ás vezes nos caules floriferos de um mesmo rhizoma 
ou estolho, não assentaremos sobre este caracter pouco fixo a distineção 
especifica, e servirá elle apenas para distinguir duas variedades ou formas. 
Mas, por outro lado, se repararmos que umas das formas reunidas no J. 
communis têem o caule liso e outras estriado, e que nas primeiras a capsula 
é troncada e nas segundas mamillosa no cimo : se o riscado do caule e a 
forma geral da capsula são constantes sempre no mesmo rhizoma ou es- 
tolho, basearemos n'estes caracteres estáveis a distineção especifica, e 
teremos como boas duas espécies, embora (contra as indicações do nome 
dado por Linneu) cada uma das espécies tenha variedades de panicula 
effusa e conglomerada. 

O estudo attento dos exemplares que examinámos permitte-nos a se- 
guinte classificação dos caracteres differenciaes : 

A : — Nàft variaram nos caules do mesmo rhizoma ou estolho : 

1.° — A medulla compacta ou interrompida em diaphragmas, nos caules. 
2.° — O serem os caules robustos ou filiformes. 
3.° — A profundidade (ou ausência) das estrias do caule (caules lisos, 
levemente estriados, profundamente estriados, sulcados) K 



Ligámos grande importância a este caracter. A sua invariabilidade temol-a como 
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4.° — O ter (toais ou menos) ou não a planta folhas com limbo (em* 

bora no primeiro caso haja ou não bainhas sem limbo). 
5.° — A forma das bainhas (auriculadas ou não, intumescidas ou não), 

a forma (ou ausência) da ligula, e a forma do limbo (cylin- 

drico, comprimido, fisluloso, medulloso, nodoso-fisttiloso, ele). 
6.° — A forma geral da inflorescencia (panicula com flores subsolitariãs, 

capitadas, etc). 
7.° — O ser ou não a folha floral a continuação do caule, parecendo a 

inflorescencia pseudo-terminal, ou sendo evidentemente ter^ 

minai. 
8.° — A relação de grandeza da anthera para o filete; 
9.° — A forma geral da capsula normalmente desenvolvida (subglobosa, 

elliptica, abruptamente acuminada; insensivelmente acumi- 

nada, etc). 
10.° — O serem as divisões do perigoneo agudas ou obtusas (mais ou 

menos — e tomando em attenção o facto de algumas vezes 

se enrolar a membrana marginal, e de fater apparentar de 

aguda uma divisão obtusa). 
11.° — O serem ou não as semente appendiculadas, e no primeiro caso 

a forma e (dentro de certos limites) a grandeza dos appen- 

diculos. 
Convém juntar a estes caracteres», como evidentemente constante: 
12.° — A forma de radicação (raiz fibrosa annual; rhizoma reptante 

horisontal, ou obliquo ; caules muito próximos ou afastados 

no rhizoma, cespitosos ou parallelos; planta estolhosa. 

B: — Variaram nos caules do mesmo rhizoma ou estolho: 

i.° — As dimensões da panicula, a sua ramificação mais ou menos 

composta, mais ou menos erecta ou divaricada, mais ou 

menos frouxa ou densa. 
2.° — O numero das folhas caulinares ; o numero das folhas seto limbo 

(reduzidas só á bainha). 
3.° — As dimensões relativas da folha floral para o caule (muito 

variáveis), e da mesma folha pata á inflorescencia (menos 

variáveis). 
4.° — O tomento maior ou menor das folhas (no género Luzula). 
5.° — A largura das folhas planas ou subplanas. 
6.° — O numero das flores das cymeiras, capítulos ou glumerulos. 



segura, e nas espécies cuja anatomia conhecemos ha concordância çntre esse riscado 
6 à contextura fméfria. 
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7.° -- O serem as divisões perigonaes mais ou menos agudas ou oblusas. 
8.° — Ás dimensões relativas das divisões perigonaes exteriores para 

as interiores. 
9.° — A grandeza da capsula relativamente ao perigoneo. 
10.° — O numero dos estames. 

A côr das bainhas é sempre constante, salvo em alguns casos nas formas 
dos juncos de medulla caulinar dividida em diaphragmas ; o J. inflexus 
typico apresenta as bainhas uegro-avermelhadas, lustrosas ; mas, ha formas 
bastante semelhantes com as bainhas acastanhadas e quasi baças; obser- 
vámos as duas cores misturadas ri'um mesmo rhizoma, e até vimos a mesma 
bainha dividir-se em duas regiões, uma superior acastanhada, outra inferior 
quasi negra. 

Quanto 6 côr do perigoneo, a côr branca nunca varia ; as restantes cores 
(fosca, amarellada, esverdeada, etc), embora não variem muito, parecem 
menos constantes. 
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JUNOAOEAE. Bartling. 



Capsula polysperma; placentatio axiliaris, parietalis vel 
mixla. Foliorum vagina margine omnino libera Juncus. 

Capsula 3-sperma ; placentatio basilaris. Foliis vagina 
„ (omnino vel saltem parte infera ad V3 usque) margine 

concreseenti ^ Luzula. 



Junous, Tournef. 127, in L., Gen. PI. ! (ex par.) n.° 437, pg. 1731 



Capsula polysperma, placentatio axiliaris, parietalis vel mixta. Foliorum vagina margine 
omnino libera. 



Conspectus sectionum : 



Anthela psendolateralis; caules enodes. Perennes:* 

Lioibi foliorum nulli; caules basi vaginis cincti, plurimi 
steriles folia simulantes; semina exappendiculata . . . Aphylli. 



Lhnbi foliorum (pauci) subcylindrici medulla continua 
farcti, pungentes ut bractea terminalis; semina utrin- 
que appenaiculata Pungentes. 



Anthela conspicue terminalis; semina non vel brevíssimo appendicalata; caules pie- 
rumque foliiferi : s 

Anthela floribus subsolitariis raro fasciculatis (non ca- 
pitatis); limbi foliorum plani vel canaliculati, rarius 
subcylindrici flstulosi. Perennes vel annui Subsegregatiflores. 



1 Caroli v. Linné— Genera Plantar um — Holmiae, 1764. 

1 Cortici zona parenchimatosa chlorophyllina fasciculis subepidermicis gclerenchy- 
matosis radiantibus praecursa. 
3 Zona chlorophyllina fasciculis sclerenchymatosis radiantibus destituía. 
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Flores capitati, capitulis solitariis vel paniculatis* limbi 
foliorum non vel obsolete nodulosi; stamina plerum- 
que 3. Caespitosi, annui vel perennes Caespitosi. 

Limbi foliorum fistulosi septis transversis intersepti, ex- 
terne distincte nodulosi; flores capitati, capitulis soli- 
tariis vel paniculatis; stamina plerumque 6. Perenaes Nodulosi. 



Sttt. !• — Apfcylli. 



Limbi foliorum nullt; caules enodes basi vaginis cincti, plurimi steriles folia, sunulantes. 
Anthela pseudo-lateralis; semina exappendiculata. Perennes. 



■1 



\Caulis medulla interrupta; caules glauci, sulcati /. inflexui, L. 

Gaulis medulla continua; vaginaô fuscae, opacae 2 



! Stamina 6; anthela pauciflora subsimplex, bractea 
cauiem terminante caule ipso subaefjuitonga; caules 
filiformes (3-4 dec.) leviter striati /. filiformes, L. 
Stamina 3; anthela ramosa, plus minus decomposita, 
nmíliflora; bractea caulem terminante caule ipso 
4-5-plo breviore; caules robusti (5-8 dec). 8 

Caules laevi (in siccis leviter striati) ; capsula retusa 
non mamiliata; anthela virescente vel albida, typice 
effusa (saepe laxa et ramosisslma) sed etfam con- 
3 / tracta, quasi conglomerata /. effusus, L. 

(Caules subtiliter striati (in siccis suiwolcati); capsula 
ápice mamiliata; anthela rufescente globoso-conglo- 
merata /. cmgkmeralui, (aaL.?) 

1. Juueus Infle* ti 0, L., Sp. pi ! , n.° 4, pg. 464! Duval-Joove, 
Buli Soe. Bot. de Fr., tom. X,pg. 11 ! J. glaucus, Ehrh., BeUr. 6,pg. 83 ; 
Rchb., Icon. Fl. Germ.\ pg. 22, tab. CCCCXV! Wk. et Lge., Prodr. 
Fl. Hisp. 8 I, pg. 182! Gren. et Godr., Fl. de Fr. III a , pg. 359 ! Steudet, 
Syn. pi. Cyp.*, n.° 1, pg. 295! Meyer, Syn. Junc.*, n.° 4, pg. 15! 



1 C. Linnaei — Species plantarum, exhibentes plantas rite cognitas, /.— Vidobonaa, 1764. 
1 L. Reichenbach— ícones Florae Germanicae et Helveticae, IX— Lipsiae, 1847. 

3 M. Willkomm et J. Lange —Prodrowus Florae Hisparticae, /. — StattgartiAe, 1970. 

4 Greuier et tiodrou — Flore de France, III. ~ Besançen, 1855-1856. 

5 E. G. Steudel — Synopsis plantarum Cyperacearum et affinium.— StuMfiftrtiao, 138K» 
• E. H. F. Iteyw — Synepsts Juncorum rik wpUtorum. — Gottiqgae, J&12. 
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Trimen, On a sp. ete. i , n.* 5, pg. 5 ! J. diaphragmarius, Brot., fl. 
Lus. I*, pg. 511 1 
Varíat: 

ok. geminus — Vaginis atro-purpureis, nitidis; anthela valde vaHobili 
saepe laxi- et pauciflora (var. laxi floras, Lge. !), saepissitne am* 
pia, decomposita, multillora ; bractea terminali plus minas longa. 
Omites hae formae frequenter admixtae et sénsim gradatae. 
p. Ttimeni, nob. (J. glaucus p, Trimen, l. c. 1 et exsic. Welw. a quà 
deseripta fuit!) — Vaginis pallide fulvis partam nitidis; anthela la* 
xiore, pauciflora j statura saepissime minora et gracíliora. 
y. proliferus, nob. (/. glaucus y, Trimen, í. c. 1 an J. paniculatus, 
Hoppe?) — Vaginis fulvo-brwmeis ; anthela testaceo-variegata, 
ampla, decomposita, ramosissima, ramis prolifero-elongatis ; ca- 
psulis saepe abortivis. Planta elata, luxurians, verosimiliter nihil 
nisi forma monstruosa. 
Hafo. in humentibus, ad ripas flumimiwi in Lusitânia media «t boreali, 
formae omnes admiitae: a frequentíssima, (5 et praecipue, y rara. jR. 
Maj. Juhí frua. Jul. Sept. 
Lusit. Junco desmedullado. 

«. genuinus:— Beira litióral: Coimbra, Baleia (Molter Fl. lusit. exsic. 
n.° 445, sub J. diffUsus Hop. !), Buarcos, nos pinhaes (Moller!), entre 
Pombal e Ancião (J. Dav. !), Pombal {transição pata B — Moller!) — Beirã 
meridional: Malpica (R. da Cunha !) — Centro littoral: Lagoa d'Obidos (J. 
Dat. !), Serra de Cintra (J. Dav.!), Povoa (Welw. !), entre Sacavém e Friellas 
(Welw.!), prox. a Cascaes, ribeiro de Caparide (P. Coutinho!)— Alemtejo Ifa 
toral: Serra d^rrabida (J. Dav. !), Serra de S. Luiz (J. Da*. I)— Baixas dt> 
Sorraia: Montargil (Cortezao !) — Alto Alemtejo : Marvíò (R. da Cunha !), 
Serra d'Ossa, prox. a Extremoz (J. Dav. !) — Algarve: rio de Silves \WelW. 
n.° 200 !) prope Silves (Welw. n.° 135 A et nota — Algarbiis rariúr!). (v. t>.). 

£. Trimeni, nob. : — Beira littoral: Coimbra, Baleia (Castro Freire, Soe. 
Brot. eoesic. n. c '55 /) — Centro littoral: Gollega, margem da ribeira de 
Paul (R. da Cunha!), entre Odivellas e a Povoa (Welw. !) — Alto Alem* 
tèjò : Portalegre, Boi d'Agua (R. da Cunha !V. (o. «.). 

y. proliferus, nob.: — Centro littoral: Barro, 'entre Caldas e Óbidos (J. 
Dav. !), prope Friellas et Povoa, raríssima (Welw.!). (v. $.). 

Nota. — A planta portugueza é, seta a menor duvida, o /. glauettó doa 



1 E. Trimen — On a species of Luzula mw 4o the flora of Europe discovered by 
dr. F. Welwitschy with a review ofthe Juncaceae collected by him in Portue ai — 1872. 
* F. A. Broteri — Flora Lusitanica, /. — Olissipone, 1804, 
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auctores. Duval-Jouve demonstrou (BtdletindelaSociété Botanique dt France, 
tome X, pg. 11) que esta espécie não é mais do que o J. inflexus, L., 
sendo até de França, de Montpellier, que Linneu obteve, por intermédio 
de Sauvages, os primeiros exemplares descriptos. A denominação linneana 
deve ser, pois, a adoptada, como tendo incontestável primazia. 

A variedade a acima apontada corresponde ao typo da espécie e é 
bastante polymorpha, mas não cremos que se preste a boas divisões natu- 
raes. As dimensões e a ramificação da panicula variam extraordinariamente, 
apparecendo misturadas as formas mais extremas, até no mesmo rhizoma ; 
a côr da capsula e da panicula também diflerem, sobretudo segundo o 
grau de maturação, e talvez ainda com as condições vegetativas; o compri- 
mento da folha terminal, em relação ao caule, muito diverge egualmente. 

A variedade (5, que dedicámos ao sr. Trimen, por ser elle quem a 
descreveu, distingue-se bem pela côr pallida das bainhas ; notaremos que 
nenhum outro auctor (por nós consultado) a refere, sendo notável que ella 
ande acompanhada, ao menos em todos os exemplares que observemos, 
com a forma frouxa e páuciflora da panicula. Esta côr clara e pouco lus- 
trosa das bainhas não pôde ser attribuida é epocha em que os exemplares 
foram colhidos, porque uns são de junho, outros de agosto, outros de ou- 
tubro. Accrescentaremos mais, que examinámos exemplares em que a côr 
negro-purpurea typica das bainhas se esbate em sitios (na região superior), 
e outros em que as bainhas negras estão misturadas com algumas amarei- 
ladas, evidenciando a passagem das duas cores. 

A variedade y tem um aspecto muito característico. O sr. Trimen 
aproximou-a em duvida do J. paniculatus, Hoppe. Não podemos compa- 
ral-a com exemplares authenticos da espécie de Hoppe, mas, é certo que 
se os nossos specimens condizem em muitos pontos com a diagnose, tal 
como a dão Steudel e Grenier et Godron, se afastam noutros : assim, as 
bainhas radicaes não são negro-purpureas, a panicula não é verde-pallida, 
nem as suas ramificações formam cymeiras sobrepostas quasi separadas, 
* nem os caules são mais delgados que no /. glaucus (antes bastante mais 
grossos e maiores). A- extrema raridade d'esta forma, junta ao grande 
numero de capsulas estéreis, fez suppôr ao sr. Trimen que talvez ella seja 
hybrida. É possível ; mas, para nós, o aspecto dos três exemplares que 
observámos indica-nos de preferencia uma forma viçada — já pela dispo- 
sição do rhizoma, já pelos caules muito grossos, com os diaphragmas 
muito afastados, e que depois de seccos ficara com o aspecto quasi foliaceo, 
jé pela ramificação da panicula e numero das capsulas estéreis. Esta 
asserção está ainda em harmonia com uma nota do herbario de Welwibch, 
que diz ser este junco raríssimo, por estar quasi estirpado pela cultura do 
trigo, o que denota um habitat excepcionalmente fértil e muito próprio 
sem duvida para promover a monstruosidade apontada. 
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Todos os exemplares que incluímos sob a denominação especifica — J. 
inflixus — têem a medulla interrompida, dividida em diaphragmas trans- 
versaes, mais lucunosa, como já Brotero o observou, na parte superior do 
caule. Não sabemos qual seja o valor especifico do /. diffusus, Hoppe, e 
nenhum exemplar portuguez vimos, que, em nossa opinião, lhe possa ser 
referido. 

2. Juiicus fllifermis, L., /. c. t n.° 5, pg. 465! Lamarck, En. 
Meth. III \ pg. 625! Rchb., /. c, pg. 21, tab. CCCCVIl Wk. et Lge., 
I c, pg. 182! Steudel, /. c, n.° 9, pg. 296! Meyer, l. c, pg. 11! Gren. 
et Godr., /, c , pg. 340! Exsic. plur. in herb. Europ. Univ. Conim. I 

Beira meridional: Villa Velha de Rod&o (R. da Cunha !) — Alio Âlcm- 
íejo: Marvão (R. da Cunha!), Portalegre, margem da Ribeira de Niza 
(R. da Cunha !). (v. $.). Fl. Jun. 

Nota. — É, segundo cremos, a primeira menção d'esta espécie em 
Portugal. 

3. Juncos efflTtisus, L., I. c, n.° 3, pg. 464! Wk. et Lge., I c 9 
pg. 183! Gren. et Godr., /. c, pg. 339! Brot., /. c, pg. 511 ! J. communis, 
E. Mey., /. c, n.° 3, pg. 12! Steudel, /. c, n.° 18, pg. 296! Trimen, 
/. c, n.° 4, pg. 5! 

Species valde polymorpha. Formae principales: 

A. laxiflorus (/. Canariensis, Willd., in Meyer, Syn. Lua.*, pg. 29! 

J. Canariensis; Poit., in Steud., /. c, n.° 18, pg. 296! J. 
communis, y, Trimen, /. c. !). — Anthela ampla, suprade- 
composita? laxa, divaricata, radiis capillaríbus flexuosis. 

B. typicus (/. communis, JS, E. Mey., /. c! Trimen, /. c.t). — 

Anthela plus minus effusa, virescente, floribus remotiusculis. 

C. compactas (J. conglomeratus.Vfelvf., in herb.! an L., /. c. ?! J. 

communis, « [conglomeratus], E. Mey., /. c. / Trimen, /. c. !). 
— Anthela virescente vel virescens-rufescente, contracta, 
saepe condensata et subglobosa, quasi ut in J. conglomerato, 
a qua caute distinguenda ! 
Hab. in humidis in tota fere Lusitânia, praecipue boreali, B e C ad- 
mixtae; A ud videtur rara. Fl. Maj., Jul.; fruct. Jul., Oct. 



1 Lamarck — Encyclopêdie Mèthodique-Botanique. — Tome III. — Pariz, Í789. 
* E. H. F. Meyer — Synopsis Luzularum rite cogmtarum. — Gottingae, 1823. 
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A. laxiflorus: — Alemdouro littoral: Barcellos (R. da Cunha!) — 
Beira littoral: prox. d'Antanboí (Welw. !) — Alemlejo lilioral: Cova da 
Piedade, Cacilhas (R. da Cunha!), Coina (Welw. !), entre Coina e a Serra 
de S. Luiz (Welw. n.° 1341 !). (v. s.). 

B. typicus: — Alemdouro transmontano: Bragança (P. Coutinho!)-* 
Alemdouro litloral . Melgaço (R. da Cunha !), margem da ribeira d'Ancora 
(R. da Cunha J) t Serra do Soajo, Bouças p. da Senhora da Peneda (Moller !) 

— Beira transmontana: Guarda, Faia (M. Ferreira!) — Beira Central: 
Oliveira do Conde (Moller!), S. João d' Areias (D. Sophia!), Caldas de 
S. Gemil (Moller!), Bussaco (Mariz! J. Dav.!), Senhora do Desterro, prox. 
do Pomar de Judas (Dr. J. Henriq. !), Serra da Estreita, Sabugueiro, 
Alcaide (Moller! R. da Cunha!), Serra da Louzâ (Moller!) — Beira lit- 
torál: Arredores de Coimbra, Trouxemil (Moller, FL Lus. exsic. n.° 444 í), 
Casa Branca (M. Ferreira !), margens do Mondego, prox. á ponte da Ata* 
lhada (Moller!), prox. d'Antanhol (Welw. n.° 13421), pinhal de Foja 
(Moller!), Albergaria (Moller!) — Centro littoral: Lezírias d'Azambuja, 
Valia d'Alqueidâo (R. da Cunha!), Friellas (J. Dav.!), Senhora do Monte 
(J. Dav. —passagem para A!) — Beira meridional: Idanha a Nova, mar- 
gens do rio Ponsul, Castello Branco (R. da Cunha!), Malpica (R. da 
Cunha!) — Alemtejo littoral: prox. a Grândola (Welw.!) — Baixas do 
Sorraia: Tramagal (R. da Cunha!) — Alto do Alemtejo: Marv&o (R. 
da Cunha!) — Baixas do Guadiana: margens de Maria Delgada, prox. a 
Castro Verde (J. Dav.!) — Algarve: Serra da Picota, prox. a Monchique 
(Welw. n.° 1343!). (v. «.)• 

C. compactus: — Alemdouro transmontano: Pinhôo, margens do Douro 
(M. Ferreira!) — Alemdouro litloral: Valença (R. da Cunhal), Cabe- 
ceiras de Basto (D. M. L. Henriq.!), Soajo* (Moller) — Beira Central: 
Cellorico (M. Ferreira!), Lameiras do Poço Negro prox. d'Aguiar da 
Beira, entre Celorico e Fornos (M. Ferreira!), Tondella (M. Ferreira!), 
Serra da Estreita, Covão da Metade, Cântaro Magro (J. Dav. sub. J. con- 
glomeralus /), Serra da Louzã (Moller !) — Centro littoral: Alcobaça, mar- 
gem do rio Alcòa (R. da Cunha !), Villa Nova da Rainha (Welw. !), prox. 
á Azambuja (Welw. n.° 1339, sub J. onglomeratusí), prox. a Collares 
(Welw. n.° 1340, sub J. conglomeratus et nota — tramilus in J. effusam!) 

— Beira meridional: Malpica, ribeira da Mina (R. da Cunha!) — Alto 
Alemteja: Povoa das Meiadas, margens da ribeira de S. Jodo (R. da 
Cunha I) — Alemtejo littoral: Alcochete (P. Coutinho!), Poceirôo (J. Dav.!) 

— Baixas do Guadiana : prox. a Castro Verde, margens de Maria Del- 
a (J. Dav. !). (v. v.). 



Nota. — Tem sido questão muito controvertida se o J. effusus e o J. 
conglomeratus são duas boas espécies ou se devem ser reunidas n'uma só 
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— o J. eommunis, E. Mey ; como já o dissemos anteriormente, botânicos 
muito distinctos sustentam uma e outra opinião. 

Quanto a nós, ha aqui a separar duas espécies perfeitamente bem ca- 
bidas, que se individualisam com segurança pela capsula e pelo riscado do 
caule. Acreditamos que a principal causa de confusão reside em as terem 
querido distinguir, na fé das denominações linneanas, pela forma da inflo- 
rescencia; os nomes creados por Linneu são pouco próprios; o junco de 
„ caule liso e capsula troncada se muitas vezes apresenta a panicula effma 
e mesmo divaricada, muitas outras a apresenta coulrabida, verdadeiramente 
conglomerada; assim como o* junco de caule estriado e capsula mamillosa 
no cimo, se tem a inflorescencia typicamente capituliforme também a pôde 
ter frouxa e subeffusa (embora não observássemos essa forma em exem- 
plares portuguezes). 

Meyer, ao descrever o seu J. eommunis, parece só ter visto uma das 
espécies acima apontadas, pois diz, positivamente — «scapo laevi ... ca- 
psula reluta» — ; e as formas effusa e conglomerala que enumera devem 
referir-se a esse único typo. O sr. Trimen está no mesmo caso ; os exem- 
plares do herbario de Welwitsch, quer os classificados como/J. effnsus 
quer como J. conglomeratus, são todos de cabule liso e capsula não ma- 
millosa. 

Nem se comprehende que, a nfto ter havido esta confusão, botânicos 
lio analystas e tdo Gnos observadores, que distinguem o /. Canariensis do 
J. effusus, o J. Broteri do J. marilimus, etc, reunissem duas espécies 
t&o fáceis, relativamente, de caracterisar. 

Mas admktidas essas duas espécies, que nomes devem ellas ter? Serão 
bem cabidas as denominações linneanas ? Que estas denominações envolvem 
um erro, pois assentam num caracter inconstante, commum às duas, já o 
dissemos; mas, terão sequer a seu favor a prioridade? 

Para o J, effusus é essa prioridade acceitavel, porque Linneu indica-lhe 
o caule liso, mas, para o J. conglomeratus parece-nos, pelo menos, muito 
duvidosa ; se a duvida nôo poder ser esclarecida pelas condições do habuat 
ou pelo exame de exemplares de herbario, fora talvez, bem melhor dar 
ao J. conglomeratus um outro nome. Não podemos, a este respeito, apre* 
sentar uma synonymia completa, mas com certeza a espécie a que nos 
referimos é a que vem descripta na Flore de Grenier et Godron, e no 
Prodromus dos srs. Willkomm et Lange. 

Quanto ao J. Canarimsis é que de maneira nenhuma o admittimos 
como boa espécie. Steudel diz, é certo, que os segmentos do perigoneo 
d'este junco são deseguaes (os exteriores maiores) e os do J. eommunis 
eguaes ; mas, nem podemos comprovar esta asserção nos exemplares que 
estudámos (em ambas as pretendidas espécies nos pareceram subeguaes), 
nem esse caracter deve merecer grande importância, dada a sua extrema 
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variabilidade n'este género. A única differença que subsiste é a forma, na 
verdade muito característica da panicula, mas, essa mesma se esbate por 
transições graduaes até â forma typica effusa, como esta passa também 
insensivelmente para a forma condensada. 

4. Juiicii» ceagloitienitu*, an L., I. c, n.° 2, pg. 464?! 
Gren. et Godr., I. c, pg. 338! Wk. et Lge., /. c, p. 483 1 Brot., l. c, 
pg. 510 (valde probabiliier)l 

Specimina omnia á nobis observa ta ad formam typicam conglomeratam 
pertinent. 

Hab. in íossis, uliginosis, ut videtur rarior praecedenti. Fl. Apr., Jun. ;' 
fruct. Maj., Jul. 

Beira Central: Bussaco (Dr. J. Henriq.! Mariz!),Louzâ (Dr. J. Henriq.!) 
— Beira ItUoral: Coimbra, Zombaria (Moller!), Lagoa das Febres; Ou- 
rentam (A. de Carvalho n.° 842!), Casa Branca, perto dos Fornos (M. 
Ferreira!) — Centro littoral: Torres Novas, margens do ribeiro da Boa 
Agua (R. da Cunha !), Torres Vedras, Venda do Pinheiro (J. Dav. !). (t>. &.). 



Scct. II. — Pungentes. 

Lirabi foliorum (pauci) 9ubcylindricí, medulla continua farcti, pungentes, ut bractea 
terminalis. Caules enodes. Antbela pseudolateralis; semina utrinque appendiculata. 
Perennes. » 

Rhizomate obliquo caulibus dcnse caespitosis; capsula 
ovali subglobosa perigonio duplo longiore /. actitus, Lam. 

Rhizomate borizontali; capsula elliptica perigonio subae- 
quali 1 /. tnaritmus, Lam. 

5. Juncus a eu tus, Lam., I. c, pg. 264! J. acutus a, L., /. c. f 
n.° /, pg. 463! Rchb., /. c, pg. 19, lab. CCCCll Mey., I. c, n.° 54, 
pg. 52! Steudel, l. c, n.° 32, pg. 297 1 Wk. et Lge., /. c, pg. 479 ! Gren. 
et Godr., /. c, pg. 34! BroL, L c. 9 pg. 509! Trimen, l. c, n.° 4, pg. 41 

Formae principales: 

A. typicus*. — Anthela condensata, subglobosa, bractea terminali 
minore. 



1 Deve ser considerada esta a forma typica, pois que Lamarck diz— •panicide courte, 
dente, ombeUiforme». 
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B. paniculatus. ~— A ntheía longe ramosa, saepe prolifero-elongata, 
bractea terminali saepissime majore. 
Hab. in uliginosis maritimis frequentíssima, sed etiam in regione satis 
interiore, A et B admixtae, ut videtur A praecipue in Lusitânia boreali 
et B in australi. Í7. Majo, Jun.; fruct. Jun., Sept. 

A. typicus. — Alemdouro littoral: Praia d'Areosa (R. da Cunha!), vi- 
sinhanças d'Espozende (A. de Sequeira, forma intermédia para B /), praia 
de Mattosinhos (R. da Cunha!) — Beira lilloral: Buarcos (A. de Carva- 
lho, n.° 841 1 Moller !), Figueira do Foz (Moller !), praia da Vieira (B. 
Gomes, exdc. Soe. BroL n.° 180!) — Centro littoral: Otta (Welw. 
n.° 13571), ^eziria d'Azambuja(R. da Cunha!), Alhandra (R. da Cunha!), 
entre Cascaes e o Estoril (P. Coutinho!) — Alemtejo littoral : Alcochete 
(P. Coutinho!), Trafaria (P. Coutinho!), Costa de Caparica (R. da Cunha!), 
Serra d' Arrábida (J. Dav. !) — Alto Alemtejo: prox. a Évora (J. Dav.!), 
prox. a Serpa (C. de Ficalho ! J. Dav. !). («. v.). 

B. paniculatus. — Beira littoral : entre Montemor e a Figueira da Foz, 
Pinhal do Urso, Pombal (Moller! Welw.!) — Centro littoral: arredores 
de Lisboa (Zuqte Simões!) — Alemtejo littoral: Alcochete (P. Coutinho!), 
Barreiro (Moller !), Trafaria (P. Coutinho !), Valle de Zebro (Welw. !), 
Coina (Welw. n.° 15381), Serra d'Arrabida (J. Dav.!) — Baixas do 
Guadiana: Beja, Charneca da Rata (R. da Cunha!], entre Ourique e 
Almodovar, entre Ourique e Garvâo (J. Dav.!) — Algarve: Castro Marim, 
Villa Real de Santo António (Moller!). (v. v.). 

6. Juueiis marítimos, Lam., I c., pg. 264! Rchb., /. c, 
pg. 19, tab. CCCCIlt Brot., I c, pg. 510 t E. Meyer, Syn. Junc., n. # 55, 
pg. 531 Wk. et Lge., /. c, pg. 179! Gren. et Godr., I. c., pg. 541 ! 
Trimen, /. c, n.° 2, pg. 41 J. acutus, (3 f L., /. c., n.° /, pg. 465! J. Bro- 
teriy Steud., /. c, n.° 28, pg. 297 ! et exm. ex herb. Welw. a qua spec. 
creata fuitl 

Forma robusta, grandiflora, anthela magna, laxa, valde ramosa ; phyllis 
perigonalibus interioribus valde obtusis late albo-marginatis. 

Hab. in maritimis et regione littorali frequens, rarius in interiori. Fl. 
Jun. ; fruct. Jul., Sept. 

Alemdouro littoral: praia d'Ancora, praia d'Areosa (R. da Cunha!) — 
Beira littoral : Galla, prox. da Figueira da Foz (Moller!) — Centro lit- 
toral: S. Martinho do Porto (R. da Cunha!), Leziria d'Azambuja (R. da 
da Cunha !), Povoa (Welw. (), praia do Dafundo (R. da Cunha !), praia 
do Estoril e pinhaes próximos (P. Coutinho !) — Alemtejo littoral : Alco- 
chete (P. Coutinho), prox. do Seixal, Amora, Vallç de Zebro (Welw, 
3 
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n.° 13551), Trafaria (J. Dav. ! P. Coutinho!) — Baixas do Guadiana: 
de Alburnôa a Aljustrel (J. Dav. !), ribeira de Louriç&os prox. a Alburnôa 
(J. Dav. I) — Algarve: Villa Nova de Portimão (Welw. n.° 13361), Faro, 
ribeiro de Murchil (A. Guimarães!), (v. t>.). 

Nota. — Steudel considerou a forma portuguesa do /. maritimus como 
espécie distincta e deu-lhe a denominação de /. Broteri, tomando~a coroo 
synonyraa do J. maritimus, Brot. (m Fl. Lus.), non L, O sr. Trmen não 
acceitou este modo de vêr, e partilhamos a sua opinião. As differença* 
apontadas (dimensões das folhas relalivamente ao caule, desenvolvimento 
da panicula, forma das divisões perigoaaes mais ou menos agudas, etc.) 
não téem a constância necessária para distinguir uma espécie, e variam, 
não só nos diversos exemplares de uma mesma localidade, mas até nos 
caules de um mesmo rhiioma. Convém notar, ainda, que ha manifesto en- 
gano na diagnose de Steudel, quando diz— «sepalis ovato-lanceolatis, 
exlerioribus acuminatis, interioribus acutis» — pois este ultimo caracter 
Dão se observa, por modo nenhum, nos duplicados dos exemplares que 
Welwitsch lhe coramunicou, e sobre que a espécie foi descripta, nem se 
observa nos numerosos exemplares portuguezes que podemos estudar, sendo 
sempre, pelo contrario, as divisões internas bastante obtusas. 

A principio inclinámo-nos a constituir com a espécie de Steudel uma 
variedade austral do typo lamarckiano, na fé do sr. Trimen, que diz ser 
esta forma distincta. das do norte da Europa, e commum também á Africa; 
mas, examinando exemplares europeus de diflerentes paizes septentríonaes, 
encontrámos em alguns disposições idênticas ha panicula, o mesmo compri- 
mento relativo das folhas, e o perigoneo ora com as divisões mais agudas, 
ora mais obtusas, sem que a estes caracteres se podesse ligar grande 
importância. 

Vários auctores, entre as notas differenciaes do J. acutus e do J. ma- 
ritimus, indicam ao primeiro as bainhas das folhas mortas divididas em 
fibras negras capillares, e ao segundo as bainhas inteiras. Assim é a maior 
parte das vezes ; mas devemos accrescentar que temos visto, e possuímos 
no nosso herbario, exemplares do J. maritimus com as bainhas divididas 
em longas fibras, tanto ou mais numerosas o compridas do que as do /, 
acutus. 
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Seci. III. — Subsegregatiflores 



Anthela conspicae terminalis, floribus subsolitariis raro fasciculatis (non capitatis); 
caules plerumque foliiferi • limbi foliórum plani vel canaliculati, rarius subcylindrici 
ôstulosi; aemina non vel Drevissime appendiculata. Perennes vel annoi. 



1 



Perennes rhizomatosi; flores segregati vel 2-5 cymoso- 
approximati anthelam compositam vel decompositam 
formantes 



Annui, caespitosi, radice fibrosa t • 3 

/Rbizomate longe horizontali; canlibus foliiferis, foliis 
subcylindricis, fistulosis; phyllis perigonii acumi- 
natis; anthela stricta, elongata, ereela, interrupta, 
densa /. subulatus, P. Forskai. 

JRhizomate obliquo caespitifero; foliis radicalibus nu- 
merosís squarroso-patulis, rigidis, setaceis, canalicu- 
latis (caulibus nudis rarius unifoliatis); phyllis peri- 
gonii margine late scariosis /. squarroius, L. 

/Foliórum vaginae superne biauriculatae; phyllis pe- 
rigonii subaequilongis; capsula globosa, perigonium 
subaequante; flores remoti, solilarii, in anthela com- 
pósita vel suçradecomposita (raro depauperata, uni- 
3/ flora), dispositi /. Tenageja, Ehrh. 

| Foliórum vaginae non aurículatae (sensim attenuatae vel 
subtrancatae); phyllis perigonii capsula normaliter 
longioribus 4 

/Phyllis perigonii subaequalibus capsnlae distantibus, 
subpatentibus; capsula subspherica; flores remoti 
solilarii; anthela eiongata /. êphaeeocarpus, Nees. 

(Phyllis perigonii normaliter valde inaequilonffis (int. 
brevioribus) capsulae adpressis; capsula oblonço- 
ovata; flores remoti, solilarii in anthela ramosa dis- 
positi, vel plus minus (saepe densissime) congesto- 
fasciculatt in axillts et ápice ramorum /. bufonius, L. 

7. Juneui subulattift, P. Forskai, Flora mgypliaco-arebiea 
(1775), pg. 75; Fr. Buchenau, Monog. Junc. \ pg. 171 ! J. mídtiflorus, 



1 Franz Buchenzu—Monographia Juncacearum (in A. Enaler—Botanisch* Jakrbfa 
cher fãr Systematik, Pflanzmgeschichte und Pflanzengeographie— Leipzig. Juni, 1890). 
Esta bella monographia está actualmente (julho de 1890) apenas publicada até á pa- 
gina 192; foi distribuída depois de terminado o nosso trabalho, o que nos não permitte 
fá adoptajr as secções em que divide os géneros Juneu$ e Lwuh * a ordem porque 
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Desf., Fl. AU. 1\ pg. 313 9 tab. 91 ! Mey., Syn. Junc, n.° 13, pg. 19! 
Steudel, l. c, n.° 35, pg. 297 ! Gren. et Godr., I. c, pg. 349 /.Trimen, 
/. c, n.° 3, pg. 4 ! exsic. ex herb. ciar. Rouy in Gallia leda 1 eocsic n.° 749 
ex herb. Todaro 1 

Hab. ud videtur in regione marítima. Fl. Jun., Jul. 

Centro littorai: Lezíria d'Azambuja, Valia grande (R. da Cunha!), 
Povoa (Welw. «r Trimen!), Trafaria (J. Dav. !) — Algarve : Villa Nova 
de Portimão (Welw.). (d. s.). 

8. Juoeus squarrosus, L., I. c 9 n.° 7, pg. 465! Rchb., /. c, 
pg. 19, tab. CCCCJ Brot., I. c 9 pg. 512! Mey., Syn. Junc., pg. 48! 
Steudel, /. c. f n.° 138, pg. 305! Wk. et Lge., /. c, pg. 180! Gren. et 
Godr., I. c, pg. 348! Trimen, /. c, n.° 12, pg. 6 ! Fr. Buchenau, l. c, 
pg. 1841 

Hab. in montosis borealibus. Fl. Jun., Jul.; fruct. Jul., Aug. 

Álemdauro transmontano: Montezinho (M. Ferreira!), Bragança, prox. 
ao Sabor (M. Ferreira!), Paradella, arredores de Miranda do Douro 
(Mariz!), Murça (M. Ferreira!) — Alemdouro litloral: Gerez, Borrageiro 
(M. Ferreira! Moller!), Serra do Soajo, Bouças (Moller!) — Beira transmon- 
tana: Villar Formoso, Valle Pic&o (R. da Cunha!) — Beira Central: Serra 
do Caramullo (Dr. J. Henriq. !), Serra da Eslrella (M. Ferreira ! Welw., 
n.™ 1326 e 465! Fonseca!), Fraga da Cruz (R. da Cunha!), Sabugueiro 
(M. Ferreira!), plan'alto da expedição (J. Dav.!) — Beira meridional: 
Covilhã, Sete Fontes (R. da Cunha !). (v. s.). 

9. Junens Tenageja, Ehrh., in L. fil., SuppL, pg. 208! 
Rchb., I. c, pg. 22, tab. CCCCXVI! Wk. et Lge., (excl. var.) 9 I. c., 
pg. 181 1 Gren. et Godr., {excl. var.) 9 l. c, pg. 351 ! Steudel, l. c, 
n.° 161, pg. 306! Mey., (excl. var.) 9 Syn. Junc, n.° 41, pg. 41! 
Trimen, l. c, n.° 13, pg. 7 ! F. Buchenau, /. c 9 pg. 180! 

Anthela decomposita vel supradecomposita. Forma depauperata [nana- 



enumera as espécies. A ordem e as subdivisões que escolhemos pareceram-nos as 
mais naturaes e as mais fáceis para a classificação; mas, o nosso modesto estudo 
abrange apenas as espécies portuguezas, emquanto a magnifica monographia do sr. Bu- 
chenau trata de todas as Juncáceas conhecidas, e pôde assim avaliar com boa segu- 
rança das afinidades especificas e dos agrupamentos naturaes, seguindo-os nas suas 
successivas gradações e passagens. 

1 Renato Desfontaines— Flora Atlântica, sive historia plantarum auae m Atlanti, 
agro Tunsiano et Algeriensi creêCunt—I.—Anno sexto republicas gauicae. 
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uniflora — Dr. J. Henriq., Belat. Exp. Sc. á Ser. da Estrd. \ pg. 48!), 
pusilla, caule filiformi (5-15 mill.) subnudo, unilloro (raro 2-3 -floro), in 
Hermínio solo observata fuit. ■ 

Hab. in humidis et iocis hyeme inundatis, praecipue in regione centrali 
et australi frequens ; forma depauperala in praealtis Herminii. Fl. Maj., 
Jul. ; fruct. Jul., Sept. 

Alemdouro lUtoral: Vianna do Castello, Meadella (R. da Cunha!) — 
Beira transmontana : Villar Formoso (R. da Cunha!) — Beira Central: 
Vizeu, Serra de Santa Luzia (M. Ferreira!), Serra da Estreita, Lagoa 
Secca (forma depauperata — Dr. J. Henriq.! J. Dav. ! Moller !) — Beira 
Central : Mondego, prox. a Coimbra (Welw. !), paul de Foja (Bruno Car- 
reira!) — Centro littoral: Tancos (J. Dav.!), entre Massagana e Cazevel 
(J. Dav. !), nos pinhaes entre o Estoril e Bissesse (P. Coutinho !) — Âlem- 
tejo littoral: entre Pegões e Canha (J. Dav.!), Poceirío (J. Dav. !), entre 
Coina e as Vendas (VVelw. !), Arrentella (R. da Cunha!), entre Azeitão 
e Calhariz (Welw. n.° 1519!) — Baixas do Sòrraia: Vendas Novas (Welw. 
n.° 1049!) — Alio Alemtejo: Evora-monte (J. Dav.!) — Baixas do Gua* 
diana: Beja, Charneca do Quinai (R. da Cunha !), entre Carreguei ro e 
Castro Verde (J. Dav. !). (v. v.). 

10. Jniifug sphaerocarpus, Nees, bot. zsit. (1818), 
pg. 321 ; Fr. Buchenau, /. c, pg. 178 ! Rchb., I. e., pg. 32, tab. CCCCXV1! 
J. Tenageja, Ehrh., var. sphaerocarpus, Gren. et Godr., I c, pg. 35! 
Wk. et Lge., /. c 9 pg. 181 ! Meyer, Syn. Junc, pg. 421 J. bufonius, L. 9 
var. sphaerocarpus, Steudel, l. c, pg. 507 1 

Hab. in transtagana, ud videlur rara. — Alemtejo littoral: Seixal, pinhal 
da Trindade (R. da Cunha!) — Baixas do Guadiana: Beja, Charneca da 
Rata (R. da Cunha). Fruct. Maj., Jun. (v. *.). 

JVota. — Ainda nfio fora enumerada em Portugal esta planta, que pa- 
rece s*er bastante rara. 

1 1. Juncos bufenlnft, L., I. c, n.° 11, pg. 466! Rchb., /. c, 
pg. 18, tab. CCCXCV! Brot., /. c.,pg. 514! Wk. et Lge., I. e.. pg. 181 1 
Gren. et Godr., /. c M pg. 555! Steudel, /. c, n.° 163, pg. 307! Mey., 
Syn. Junc., pg. 39! Trimen, /. c, n.° 14, pg. 7 ! Fr. Buchenau, l. c, 
pg. 174! 



1 Dr. Júlio A. Henriques— Expedição scientifica á Serra da Estreita — Relatório da 
Secção Botânica— Lisboa, 1883. 
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Spectes apud nos valde polymorpha : 

a. genuinus. — Floribus plerumque solitariis, foliis radicalibus paucis, 
lineari-setaceis basi canaliculatis. Statura variabilissima ; capsula 
perigonio multo minore (usque ad 1 /§) f aut rarissime solo submi- 
nore; anthela compósita veí decomposita, saepe depauperata 1-3 
floribus reducta. 

(3. foliosus, Desf., (pro sp.), FL Ad., I, pg. 515, tab. 92! Wk. et Lge , 
l. c! Trimen, J. c.l — Floribus solitariis, foliis mollibus, planis, 
latioribus, radicalibus pluribus, vagina ampliore ; caúlibus iode a 
basi ramosis; statura majore, sed formae plurimae ad a facile 
traosiunt. 

y. fascktdatui, Jan. Koch., Syn., apud Wk. et Lge., l. c. ! Trimen, 
/• e.l J. hybridus, Brot, l. c, pg. 515 ! J. insulanas, Viv., apud 
Rchb., I. c, pg. 18, ta*. CCCXCVIJ Flores 2-10 fasciculato- 
coogesti in anthela minus ramosa ramis brevioribus dispositi; 
caule robustiore. Variat perigooii pbyllis valde inaequilongis aut 
rarissime subaequilongis ! 

&. eandensatus, nob. — Flores numerosi (10 ad 20 et ultra) cymosi- 
fasciculati-condensati ; anthela albida 1-2-3 fasciculis compósita, 
raro ramosiore. Forma eximie distincta, semper grandiflora (perig. - 
7-8 mill.), phyllis perigonii valde inaequilongis, acutissimis, ca- 
psulam multoque superantibus. 
Hab, in humentibus et locis hyeme inundatis in tota Lusitânia ; « et y 
frequentíssima ; £ in provinciis australioribus sed rariora ; & in -regione 
centrali. Fl. Mart. ad Maj. ; fruct. Maj. ad Sept. 

a. genuinus. — Alemdouro liUaral : Melgaço (R. da Cunha!), Valadares 
(R. da Cunha !), ponte do Mouro (R. da Cunha !), Valença (R. da Cunha !), 
Caminha (R. da Cunha !), Seixas (R. da Cunha !), Gerez (M. Ferreira ! 
Dr. J. Henriq. I Moller !), Pedras Salgadas (D. M. L. Henriq. !), Vianna 
do Castello (R. da Cunha !), Carreço (R. da Cunha !), Povoa de Lanhoso 
(Couceiro I), Vizella (W. Lima !), Santo Thyrso (A. R. Valente !), praia de 
Mattosinhos (R. da Cunha!) — Beira Central: prox. a Vizeu, Oliveira da 
Barreira, Serra de Santa Luzia, margens do D&o, Trancoso (M. Ferreira!), 
prox. a Oliveira do Conde (Moller!), Bussaco (F. Loureiro!), Ponte da 
Murcella, sobre o Alva (M. Ferreira !), Serra da Estrella, Sabugueiro 
(Moller!), Alcaide (R. da Cunha!), Louzâ (Dr. J. Henriq.!) — Beira 
transmontana: Villar Formoso (R. da Cunha!), entre Celorico e Fornos 
(M. Ferreira!), Guarda (M. Ferreira!) — Beira litloral: pinhal de Foja 
(Moller!), pinhal do Urso (Moller!), Coimbra, quinta das Monicas (Moller, 
Fl. lus. y exsic. n.°246I), Baleia (M. Ferreira!), Choupal (Moller!), prox. 
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á Conraria (A. Barjona !), Coselhas (A. Castro Freire, Soe. Brot. n.° 181 !), 
Zombaria (Moller !), prox. ao Mondego (Welw. !), prox. a Miranda do 
Corvo (B. F. Mello!), Albergaria (Moller!) — Beira meridional: Fundão 
(R. da Cunha !), Caslello Branco (R. da Cunha !), Malpica (R. da Cunha!) 

— Centro litloral: de Constança a Abrantes (J. Dav.!), Azambuja (J. 
Dav. !), Cazevel (Moller !), d' Alverca a Arruda (J. Dav. !), Lumiar (Welw. 
*.° 4529!), Lisboa (P. Coutinho!), ribeiro de Caparide prox. a Cascaes 
(P. Coutinho !) — Alemtejo littoral: entre o Barreiro e o Lavradio (Moller!), 
do Seixal a Arrentella (J. Dav. !), Coina (Welw. n.° 1329 !), Serra da 
Arrábida (Welw. !), Pegões ( J. Dav. !) — Alio Alemtejo : Povoa das Meiadas 
(R. da Cunha !), Castello de Vide (R. da Cunha !), Marvão (R. da Cunha!), 
Serra d'Ossa (J. Dav. !) — Algarve: Monchique, Serra de Foja (Welw.!). 
(t>. d.). 

(3. foliosus, Desf. — Centro littoral: prox. a Bellas (Welw. !), Perna de 
Pau (J. Dav. !) — Alemtejo littoral: Arrentella, rio Judeu (R. da Cunha!) 
— Alto Alemtejo: Portalegre (R. da Cunha!) — Baixas do Guadiana: 
Beja (R. da Cunha !) — Algarve: Serra de Monchique (Coss., in E. Bour- 
geau, planL d'Esp. et Porl. n.° 2046!). (v. *.). 

y. fasciculalus, Jan. Koch. — Alemdouro littoral: Villa Nova da Cer- 
veira (R. da Cunha !), Moledo (R. da Cuaha !), praia de Mattosinhos (R. 
da Cunha !) — Beira Central : Ferreiros (Moller !j, Tondella (M. Ferreira !) 

— Beira littoral: Coimbra, Zombaria (Moller!), Galla, prox. da Figueira 
da Foz (Moller!), entre Lavos e a Costa (Moller!), Marinha Grande (Pi- 
mentel!) — Centro littoral: Abrantes (J. Dav.!), Torres Novas (R. da 
Cunha !), Azambuja (J. Dav. ! R. da Cunha !), ribeiro de Caparide, prox. a 
Cascaes (P. Coutinho!) — Alemtejo littoral: entre o Alfeite e o Seixal 
(Welw. !), Seixal, pinhal da Trindade (R. da Cunha !), entre o Barreiro 
e o Lavradio (Moller !), do Seixal a Arrentella (J. Dav. !), Arrentella (R. 
da Cunha! J. Dav.!), Palmella (D. Sophia!) — Alto Alemtejo: Villa Fer- 
nando (Larcher Marçal!), Estremoz (J. Dav.!) — Baixas do Guadiana: 
Beja (R. da Cunha!) — Algarve: Faro (Moller!), prox. a Olhão (Welw. 
n.° 754/), Villa Real de Santo António (Moller! J. Dav. !) (v. v.). 

i. coníiensatus, nob. — Centro littoral: Arruda dos Vinhos (J. Dav.!), 
Serra de Monsanto, prox. a Bemfica (Welw. !), Cintra, Mafra, Bellas 
(Welw. n.° 1327 /), Caparide, prox. a Cascaes (P. Coutinho!) — Alemtejo 
littoral: prox. ao Seixal (Welw. !), Serra da Arrábida (Welw.!), prox. a 
Grândola (Welw. !). (t>. v.). 

Nota. — O J. fóUoem, Desf., apezar das auetorisadas opiniões em con- 
trario de Cosson e do sr. Lange, por maneira nenhuma nos parece espécie 
distincta ; examinámos exemplares intermédios a esta forma e ao iypo, 
verdadeiramente ambíguos — pela quantidade e largura das folhas, pela 
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ramificação da panicula, etc. — ; quanto ao entumecimento das bainhas, 
pertence a todos os exemplares mais desenvolvidos d'esta espécie. Na va- 
riedade a. genuimu vào marcados alguns exemplares de tal maneira duvi- 
dosos» que, sem grande esforço, se poderiam approximar da variedade 
[)• foliosus. 

Do mesmo modo, ha immensas transições para a variedade y, cujas 
flores variam insensivelmente na aggregaçfto, desde o typo a até ás formas 
mais condensadas. Esta variedade y apparece frequentemente misturada 
com o typo, sendo commum no paiz, talvez mais para o centro e para o 
sul do que para o norte. 

A nossa variedade A tem um fácies bastante distincto, que lhe advém 
do grande numero de flores reunidas em agglomerados scorpioides com- 
pactos, da pequena ramificação da inflorescencia, e da grandeza das flores'; 
julgámol-a tâo bem cabida como as variedades p e 7. 

O sr. Trimen nfio considerou o J. hybridus, Brot., como syoonymo d'esta 
espécie (var. y)» e approximou-o antes do J. pygmaeus, Thuill. ; veja-se o 
que a este respeito dizemos adiante. 



Scct. IV. — Caespitosi 



Flores capita ti, capital is solitaríis vel paniculatis (anthela conspicue terminalis). Caules 
plerumque foliireri, limbi foliorum non vel absolete nodulosi. Stamina plerumque 3; 
semína non vel brevíssimo appendiculata. Caespitosi : annuii vel perennes. 

IPhyllis perigonii inaequilongis. exterioribus longe et ' 
abrupte acuminatis, capsula obtusa longioribus. 
Annui, radice fibrosa, caulibus erectis /. capitatus, Weig. 
Phyllís perigonii subaequilongis non abrupte acumi- 
natis 2 

/Capsula aeuta phyllis perigonii sensim acuminatis bre- 

viore. Annui, radice fibrosa /. pygmaeus, Thuill. 



2 



[Capsula obtusa vel truncata phyllis perigonii acutis vel 
obtusis subaequale vel parum longiore. Perennis, 
stolonifera, caulibus erectis, decumbentibus aut prós- 
tratis, saepe in base caespitosis pios minus tuberoso- 
incrassatis. J. suptnus, Moench. 

12. Junco» capita tus,, Weig , Obs. Boi., 28; Rchb., /. <?., 
pg. 47, tab. CCCXCII Steudel, l. c. t n.° 434, pg. 304 1 Mey., Syn. Junc, 
n.° 55, pg. 561 Wk. et Lge:, /. c, pg. 485! Gren. et Godr., I. c, 
pg. 5431 Trimen, /. c, n.° 46, pg. 7 / /. gracilis, Brot., I. c, pg. 542! 

Caulibus 25-150 roill., capitulis (1-2-3) plurifloribus {forma vulgaris); 
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raro raaiime depauperata caulibus pusillis 6-8 mill. scapiformibus, rao- 
nantibus (forma nana). 

Hab. in locis hyeme inundatis, viarum marginibus, silvis, etc, tota fere 
Lusitânia. Fl. Apr., Maj. ; fruet. Maj., Aug. 

Akmdouro littoral: Ponte do Mouro (R. da Cunha!), Valença (R. da 
Cunha!) — Beira liUoral: Coimbra, Penedo da Melancholia (A. de Castro 
Freire, exsic. Soe. Brot., n.° 482!), Quinta das Maias (Moller!), pinhal 
de Marrocos (Moller!), S. Jorge (A. de Carvalho n.° 846!) — Beira 
Central: Adorigo (Schmitz!), Serra do Caramullo (Dr. J. Henriq.!), 
Louzâ (Dr. J. Henriq. !) — Beira transmontana: Castello Mendo (R: da 
Cunha!) — Beira meridional : Castello Branco (R. da Cunha!) — Centro 
littoral: Torres Novas (R. da Cunha!), Azambuja (J. Dav. !), Canecas, 
Serra de Montemor (O. David, Soe. Brot., n.° 482 a !), Telheiras e Lumiar 
(Welw. n.° 4323!), nos pinhaes do Livramento, prox. a Cascaes (P. Cou- 
tinho!), estrada de Cintra, entre o Cacem e Ramalh&o (forma nana — 
Welw.!) — Alemtejo littoral: do Seixal a Arrentella (J. Dav.!), Pegões 
(J. Dav.!), entre Grândola e Melides (J. Dav. !) — Algarve: Faro (Coss., 
in Bourgeau, pi. d'Esp. et Port. n.° 20451), Faro e Olhão (Welw. 
n.°498!). (v.v.). 

13. Juiicii* pygmaetis, Thuill., FL Par., pg. {78; Gren. et 
Godr., l. c,]>g. 343! Wk. et Lge, l. c 9 pg. 485 ! Steudel, l. c, n.° 406, 
pg. 302! Tnmen, /. c, n.° 45, pg. 7 {exd. *yn.)l 

Statura valde variabilis (2-15 cent.) ; caules plurimi caespitosi raro so- 
litarii, typice erecti, sed etiam saepe geniculati et ad nodos radicantes 
(semper tamen annui) ! 

Hab. in humidis et locis hyeme inundatis, ut videtur, non frequens. Fl. 
Maj., Jun. ; fruet. Jun., Jul. 

Alemdouro littoral : Seixas (R. da Cunha !) — Beira transmontana : Ce- 
lorico (R. da Cunha !), Villar Formoso (R. da Cunha!) — Beira littoral: 
paul de Foja (Moller!), Lavos (Moller!) — Centro littoral: Ramalh&o 
(Welw. n.° 4348!), pinhaes de Bissesse prox. a Cascaes (P. Coutinho!) 
— Alemtejo littoral: entre Coina e Palmella (Welw.!), Calhariz (Welw. 
n.° 4049!) — Alto Alemtejo: Vendas Novas (Welw. w.° 4049!)— Baixas do 
Guadiana: de Alburnôa a Aljustrel (J. Dav. !), margens de Maria Del- 
gada prox. a Castro Verde (J. Dav.!) — Algarve: Monchique (Coss., in 
Bourgeau pi. d'Esp. et de Port. !), Cabo Je S. Vicente, prox. a Olhão 
(Welw. n.° 3681). (v. v.). 

Nota. — rO dr. Welwitsch n'uma das notas do seu her bário considera 
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o J. hybrUms, Brot., como synonymo, pela maior parte» do /. pygmams, 
Thuill., e o sr. Trimen diz o mesmo Da sua publicação sobre as Juncáceas 
portuguezas. É certo que algumas das formas mais ramosas e mais desen- 
volvidas do /. pygmaeus fazem lembrar a espécie broteriana, mas, para se 
vér que, de modo nenhum, estes dois juncos sâo synonymos, basta reparar 
que Brotero assevera serem — « flores et capsula ut in sequenti* (J. 6u/b- 
nius) — ao qual descreve a corolla inaequalis ; ora o J. pygmaeus tem as 
divisões do perígoneo manifestamente subeguaes, emquanto as do J. bu- 
fonkts s&o, de ordinário, muito deseguaes. Além d'isso, Brotero cita a 
sua espécie — a área Conimbricam et alibi in Beira» — quando o J. py- 
gmaeus nâo tem apparecido nas visiuhanças de Coimbra, nem é frequente 
na Beira, e onde, pelo contrario, a variedade fasciculata do /. bufonius é 
commum. A esta variedade, eomo já o fez o sr. Lange, se deve pois re- 
ferir a espécie broteriana 1 . 

14. Jtmens siipliws, Moench., enum. hass., pg. 296, lab. $; 
Rchb., /. c, pg. 48, tab. CCCXVU! Wk. et Lge., I. c, pg. 485 ! Gren. 
et Godr., /. c, pg. 3441 Trimen, /. c. f n.° 44, pg. 61 J. uliginosus, 
Roth., in E. Mey., Syn. Junc., n.° 25, pg. 29 1 

Stamina 3 raro 6. Variat : 

a. genuínas. — Caulibus flliformibus adscendentibus, vel decumben- 
tibus, vel radicantibus (/. uliginosus, Rotb.), basi parce bulboso- 
incrastatis; capitulis 4-12 floribus in antbela erecto-divaricata 
parce dispositis; floribus saepe viviparis. 

p. Wdmtschii, Hochst. (pro sp.), Steudel, l. c, n. # 35, pg. 504 í 
Trimen, /. e. ! J. supinus var. nodosas, Lge., Wk. et Lge., I. c. /. 
exsic. n.° 444 in herb. ciar. John Lange! — Caulibus firmtoribus, 
erectis, basi valde bulboso-incrassatis; capitulis sub-hemisphaericis 
nonnaliter multi- (8-15) floribus, saepe in ápice cauli solitaríis vel 
in radiis 1-2 elongatis terminalibus (/. tricephalus, Welw.,' in 
herb. n.° 5241), sed in anthela decomposita etiam dispositis; flo- 
ribus rarissime viviparis. 

y. aquatilis, Gren., /. cl (J. fluitans, Lam., /. c, n.° 22, pg. 2701) 
— Caulibus longissimis, debilibus, fluitantibus, foliis subcapilla- 
ribus ; capitulis paucifloribus ; floribus saepissime viviparis. 



1 Em abono (Testa asserção acerescentaremos que tivemos ultimamente occasiio 
de vér um exemplar do /. hybridus, Brot, no herpario do seu discípulo Valorado, que 
tira todas as duvidas a este respeito. 
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Hab. a et in humidis, stagnis et locis hyeme intindatis : y in stagnis 
et fontibus ad Herminium et Juressum. FL Maj., Jtm. ; fruct. Jun., Sept. 

a. genuinu$: — Alemdouro lilloral: ribeira d'Arão (R. da Cunha!), 
Valença (R. da Cunha !), Gerez (Dr. J. Henriq. ! M. Ferreira ! Welw. ! 
Moller!), Serra do Soajo, Bouças, Adram, Lages do Vidoeiro (Moller !), Ca- 
beceiras de Basto (D. M. L. Henriq.!) — Beira Central: Serra da Estrella, 
fonte de Selim (J. Dav. !), fonte dos Perus {J. Dav. !), Aguiar da Beira, 
Lapa, Mata de Vide (M. Ferreira !) — Beira liUoral: paul de Foja (Moller !), 
Febres (herb. do Dr. A. de Carvalho !), Vermoil, Albergaria, Pinhal do 
Urso (f. vivipara — Moller!) — Baixas do Sorraia: Salvaterra de Magos 
(J. Dav.!) — Algarve: Foja, Picota (Welw.!). (v. $.). 

p. Wdwitsehii, Hochst. — Alemdouro lilloral: Barcellos (R. da Cunha !), 
Villa Nova de Famalicão (forma vivipara — Welw.!) — Beira Central: 
Vizeu, Serra de S. Luiz (M. Ferreira !), Serra da Louza (Dr. J. Henriq. !) 

— Beira lilloral: Coimbra, Zombaria (Dr. J. Henriq. !) — Centro lilloral: 
Serra de Cintra (Welw.!), nos pinhees de Bissesse prox. a Cascaes (P. 
Coutinho !) — Alemdouro lilloral: rio Judeu prox. a Arrentella (Welw. !), 
entre Coina e Azeitão (Welw. ».° 524/), Serra d'Arrabida, Calhariz 
(Welw. n.° 4Sni). (v. v.). 

y. aquatilis, Gren. — Alemdouro lilloral: Serra do Gerez (M. Ferreira !) 

— Beira Central: Serra da Estrella (M. Ferreira l). — Beira lilloral: 
Pinhal do Urso (Moller!). (t>. $.). 



Sect. V. — Nódulos! 



Limbi foliorum fistulosi septis transversfs intersepti, externe nodulosi; flores oapitati, 
capitulis solitariis vel paniculatis (anthela terminalis). Stamina pleruínque 6; semina 
non vel brevissime appcndiculata. Perennes. . 

/Folia dimorpba, alia valde flstulosa (subduplo caule in- 
crassata) nodalosa, altera longíssima enodulosa, sub- 
setacea (in planta extra aquam crescenti folia omnes 
incrassata). Stylus persistias capsulae aequilongus. 
Planta stolonifera, fluitans aut radicans J. heterophyllus, L. Duf. 



1 



(Polia uniformia parum incrassata (caule diâmetro non 

\ vel param excedenti) 2 

IPhyllis perigonii omnibus aut saltem interioribus obtusis 3 
Phyllis perigonii omnibus acutis; capsula sensim et 
longe acumiuata ,.,.,.» 4 
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/Capsula abrupto et breve aeuminata, atro-fusca, nítida, 

perigonio valde iongiore; phyllis perigonii typice ext 

plus minus acutis, int. plus minus obtusis. Antbela 

erecto- patula vel divaricata. Cauiibus suberectis, 

3/ adscendentibus vel omnino repentibus /. lampocarpos, Ehrh. 

| Capsula sensim acurainata, phyllis perigonii omnibus 
obtusis concavis subaequilongis; anthela viridi-flaves- 
cente typice divaricata. Planta elata cauiibus erectis /. obtusiflorus, Ehrh. 

IVaginae inflatae: planta longe stolonifera cauiibus ad- 
scendentibus frequenter ramosis: capsula perigonio 
valde exserta; vaginae parce, caules et limbi foliorum 
non vel parcissime striati /. Fontanesii, Gay. 
Vaginae non inflatae; plantae rhizomatosae cauiibus 
simplicibus 5 

! Caules, vaginae et limbi foliorum valde striati : capsula 
perigonio paulo exserta ; capitula multi- (8-20 et ultra) 
flora. Caules erecti J. striatus, Schousb. 
Caules, vaginae et limbi foliorum non vel parcissime 
striati (saepe transverso rugulosi) * 6 



/Phylla perigonii anguste lanceolau aequiionga; capitula 
multi- (ad 50 et ultra) flora, compacta, magna (10-15 
mili. diâmetro), pauca (1-4 rarius ad 7); capsula 
perigonio aequiionga vel param exserta; stamina 3 
rarius 6; caules adscendentes 

Phylla perigonii lanceolata inaequilonga (int. longiora 
saepe recurva) ; capitula pauci- (6-15) flora, nume- 
rosa, in anthela decomposita typice divaricata dia- 
posita; capsula perigonio longe exserta; stamina 6; 
caules erecti 



J. valvatus, Lk. 



/. acutiflorus, Ehrh. 



15. Juneui hetcrophyllus, Léon Duf., Ann. Sc. Nat. 5, 
pg. 88; Gren. et Godr., /. c, pg. 3441 exsic. ex herb. D. Luizet in 
Gallia leda t 

Variat cauiibus fluitantibus aut radicantibus ; in formis terrestribus folia 
solum fistuloso-nodulosa observabirous. 

Hab. in stagnis vel aquis fluentibus emersus, aut saepe terrestris versum 
eósdem margines. JFZ. Maj. f Jun. ; fruct. Jul. 

Alemdouro liUoral: Serra do Soajo, Bouças (ftfoller !), ribeiro em Ganfei (R. 
da Cunhal), aguas estagnadas, Seixas (R. da Cunhal), marinhas» Caminha 
(R. da Cunha !), aguas estagnadas, Ancora (R. da Cunha 1), praia d'Areosa 
(R. da Cunhal), Barcellos (R. da Cunhal) — Beira liltoral: paul deFoja 
(Castro Freire!) — Beira Central: Lameiras do Poço Negro, prox. d' Aguiar 
da Beira (M. Ferreira 1) — Centro liltoral: Azambuja (J. Dav,, herb. Carv. 
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Monteiro !) — Beira Meridional : Castello Branco, rio Ponsul (R. da Cunha!) 
— Baixas do Guadiana: Beja (R. da Cunhai, entre Ourique e Garvfio 
(J. Dav.I). (v. s.). 

Nota. — É pela primeira vez apontada* segundo cremos, esta espécie 
em Portugal* 

16. Juncug Iam poça rpos, Ehrb., Calam'. n.° 126; Rchb., 
I. c.,pg. 20, tab. CCCCVt Mey., Syn. Junc, n.° 19, pg. 23 1 Steudel, 
l. c, *n.° 42, pg. 298 í Wk. et Lge., /. c, pg. 184 1 Gren. et Godr. f 
I. c, pg. 3451 Trimen, /. c, n.° 10, pg. 61 J. aquaticus, Brot., /. c, 
pg. 517 1 

Species valde polymorpha: caulibus erectis, adscendentibus vel omnino 
repentibus; perigonio majore vel minore; tapitulis pauci- aut multifloribus; 
phyllis perigonii exterioribus plus minus acutis, interioribus plus minus 
obtusis interdura mucronulatis, saepe omnibus valde obtusis 1 ; anthela plus 
minus divaricata ; caulibus simplicibus vel saepe ramosis. 

g. genuinus. — Anthela erècto-patula, capitulis 4-12 fforibus. 
j3. multi florus, Lge., in Wk. et Lge., I. et exsic. in herb. dar. Wk. 
prope urbetn Malagam lectat Anthela magis divaricata, capitulis 
majoribus, multifloribus, caulibus frequenter ramosis. 
Hab. in humidis in tota fere Lusitânia. Fl. Maj., Jun. ; fruet. Jun., 
Sept. 

a. genuinus. — Alemdouro littoral: Serra do Soajo, Bouças, prox. á Portella 
do Lagarto (Moller!), Melgaço (R. da Cunha!), margens do Lima, Senhora 
das Areias, Vianna do Castello (R. da Cunha 1), visinhanças de Espozende 
(A. de Sequeira!), prox. a Famalicão (Welw. !) — Alemdouro transmon- 
tano : Serra do Ratiço, Murça (forma caulibus procumbente-radicantibus, 
H. Ferreira!) — Beira Central: Vizeu, margens do Dào (forma caulibus 
procumbente-radicantibus, M. Ferreira!) — Beira littoral: entre Aveiro e 
Oliveira do Bairro (M. Ferreira!), Buarcos (Goltz de Carvalho, Soe. Brot., 
n.° 324 b t Moller!), Coimbra, Valle do Pego (Moller!), Baleia (A. de 
Castro Freire, Soe. Brot., n.° 3241), Casa Branca, Fornos (M. Ferreira !), 



1 Como ji dissemos anteriormente, as divisões perigonaes téem n'esta espécie um 
rebordo membranoso; nas divisões externas esse rebordo enrola-se mais facilmente 
do que nas internas, por ficarem as primeiras menos premidas contra a capsula; é isto 
que sobretudo faz apparentar o serem mais agudas as divisões externas e mais obtusas 
as internas. Conforme o estado de adiantamento florifero, e conforme a perfeição do 
preparo do exemplar de herbario, ainda este caracter se torpa mais variável. 
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Soure* Albergaria, Pombal, Vermoil (Moller !) — Beira meridional: Manha 
a Nova (R. da Cunha !), Casteilo Branco (R. da Cunha !), Villa Velha de 
Roddo, Fonte das Virtudes (forma phyllis perigonii ommbus valde obtusis, 
(R. da Cunha!) — Centro Ktíoral: Thomar, margem da Nabão (R. da 
Cunhal), Gollegi (R. da Cunha!), Santarém (R. da Cunha!), lagoa 
d'Obidos (J. Dav, n.° SffS/Welw. !), Torres Vedras, quinta do Hes- 
panhol (Perestrello!), Mafra (Oliveira Simões, Soe. BròL, n.° 3H a t Fl. 
Lusit., exsic. n.° 34/), Serra de Cintra (Welw. !), Cascaes, prox. ao ri- 
beiro de Caparide (P. Coutinho !), ribeiro d'Algés (R. da Cunha !), Poço 
do Bispo (R. da Cunha!), de Sacavém a Friellas (Welw.!) — Âlemtejo 
liítoral: Alcochete (P. Coutinho!), Trafaria (Welw. n.° 4530 f), Caparica 
(J. Dav.!), Serra d'Arrabida (J. Dav. !), prox. ao Calhariz (Moller!), 
prox. ao Cercal (J. Dav. !) — Baixas do Sorraia : Almeirim (R. da Cunha !) 
— Baixas do Guadiana: Beja (R.. da Cunha!), de Alburnôa a Aljustrel 
(J. Dâv. !), entre Corte -Figueira e Almodovar (J. Dav.!) — Algarve: Caldas 
de Monchique (Moller 1), prox. a Boina (Welw. !), prox. a Sijves (Welw.!). 
{v. v.). 

[3. muhiflorusp Lge. — Alemdouro liítoral: Vizella (W. Lima 1) — Beira 
Central : entre Celorieo e Fornos (forma caulibus procutr\benti-radicantibus, 
M. Ferreira !) — Beira liítoral : Pombal (Moller !) — Beira meridional : 
Malpica (R. da Cunha!) de Abrantes a Constância (J. Dav.!) — Centro, 
liítoral: Porto de Moz (R. da Cunha!), Villa Franca (R. da Cunha!), 
prox» a Cascaes (P. Cóutinhe !) — Algarve: prox. a Silves (forma caulibus 
procumbenti-radicantibus, We\w.l). (v. v.). 

Nota. — Esta espécie, é, como deixamos dito, muito polymorpba ; jul- 
gamos bastante dignas de attençfio as differenças consideráveis que apre- 
sentam as divisões do perigoneo, quanto ao serem mais ou menos agudas 
ou obtusas, facto, em grande parte explicado, como vimos, pelo maior ou 
menor enrolamento da membrana marginal. Quando o exemplar, vivo ou 
bem preparado, tem promiscuamente as divisões perigonaes todas obtusas, 
o caule erecto e a panicula pouco divaricada, é fácil confundil-o â primeira 
vista com o /. alpinus,Yi\\.; comparámos exemplares portuguezes n'aquel1as 
condições com o J. alpinas do norte da Europa, e as semelhanças eram 
extremas, salvo na cAr dos capítulos, que n'esta ultima espécie são escuros. 

No emtanto, trata -se, sem a menor duvida, de simples formas do /. 
lampocarpos ; nfio só, porque o /. alpinus é peculiar ás planícies da Eu- 
ropa septentrional (Suécia, Dinamarca, Allemanha, etc), e és grandes 
altitudes da Europa meridional (Pyrineus, Alpes, etc), não sende crível 
que se encontrasse nas planícies de Portugal d'onde estudámos a forma 
em questão : como também, porque vimos termos de passagem em que as 
divisões externas do perígonio se vão tornando roais agudas; e ainda, 
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porque encontrámos esse perigoneo com as divisões todas obtusas em 
exemplares cuja panicula muito divaricada e cujo caule procumbente evi- 
denciavam, com a maior clareza, o J. lampocarpos. 

O /. anceps Laharpe é espécie muito próxima do /. lampocarpos, e 
pôde muito bem ser que exista no nosso paiz; distingue-se principalmente 
pelo caule erecto, bigumeo (sobretudo na base) bem como as folhas, pela 
panicula erguida, pela capsula do tamanho do perigoneo» etc. Não exami- 
námos exemplares que se lhe podessem referir. 

Alguns auctores escrevem o nome d'esta espécie de que estamos tra- 
tando — /. lamprocarpus — e outros — J. lampocarpos. — Ambas as de- 
nominações fazem sentir o caracter brilhante da capsula ; a primeira é 
considerada etymologicamente mais correcta, mas, a segunda nào involve 
um erro e foi a que escreveu o fundador da espécie ; parece-nos de justiça 
conserval-a, pois, e isso fazemos encostando-nos a boas auctoridades. 

Quanto á identidade do /. lampocarpos, Ehrh., e do /. aquaticus, Brot., 
temol-a como segura ; a diagnose da Flora Lusilanica indicado bem cla- 
ramente quando diz — « ctdmo decumbente auí obliquo. .. panicula ere- 
ettuscula. . . capsula (perianthio) paulo major, fusca, mucronata*. — O 
fecto de Brotero escrever pétala acuta na sua diagnose não cremos que 
deva infirmar esta approximaçdo, visto serem tão polymorphas as divisões 
Mo perigoneo nesta espécie, e ás vezes effectivamente agudas. Além disto, 

/. lampocarpos é o junco d'esta secção commum em todo o paiz, o que 
está ainda em harmonia com o habitat marcado na Flora — tcirca Conim- 
bricam et in tota fere Lusitânia». 

17. Jaae«i #btuslfloras, Ebrh., Beitr. VI, pg. 83; Rchb., 

1 c, pg. 20, tab. CCCCIV1 Mey., Syn. Junc, n.° 16, pg. 20 1 Steudel, 
l. c, n.° 50, pg. 2991 Wk. et Lge., /. c, pg. 183! Gren. et Godr., 
/. c, pg. 34St Trimen, /. c, n.° 6, pg. 51 J. silvaticus, Brot., /. c, 
pg.547ft 

Formae principales : 

A. geminm. — Anthela valde divaricata bracteam terminalem multo 
excedente. 

B. condematus. — Antbda valde condensata, subconglomerata. 
Hab. Ad rivulos in regione centrali et boreali. Fl. Jun., Jul. ; fruct. 

JuK, Sepfc 

A. gmuinus. — Beira littoral : Pombal, Vermoil (Moller !) — Centro 
littorál: entre as Caldas e Óbidos (J. Dav. !), lagoa d'Obidos (J. Dav. !), 
lezíria d'Azambuja (R. da Cunha !), prox. a Lisboa, Montelavar (R. da 
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Cunhal), prox. a Bellas (Welw. !), juncal do Estoril (P. Coutinho I), ri- 
beiro de Caparide (P. Coutinho!) — Alemtejo littoral: Alcochete (P. Cou- 
tinho !), Costa de Caparica (J. Dav. !), Poceirâo (J. Dav. !), Serra da 
Arrábida, Almelào, S. Luiz (J. Dav.!), Calhariz, Azeitão (Welw.!) — 
Baixas do Guadiana: Beja, ribeira de Frades (R. da Cunha 1) — Algarve: 
Cabo de S. Vicente (Welw. !), prox. a Silves (Welw. n.° 195! n.° 43211), 
,Faro (Moller!). (v. v.). 

B. condensa tus. — Centro littoral : Thomar, margens do Nabão (R. da 
Cunha!), Gollegâ (K. da Cunha!), (t>. $.). 

Nota. — Parece-nos bastante provável a approximaçâo do /. silvaticus, 
Brot., com a espécie de que estamos tratando. Duval-Jouve demonstrou 
que ao /. obtusrflorus, Ehrh, se refere o J. articulatus ?. silvaticus, L., 
também citado por Brotero no sua synonymia ; na diagnose broleriana os 
caracteres — «foliis teretibus. . . pamcula supradecomposita, divaricala* — 
coincidem bem com o /. obtusiflorus, sem que na parte restante da des- 
cripção haja nada que o exclua ; o habitat determinado na Flora — «inter 
Alcobaça et Torres Vedras et alibi in Exlremadura» — concorda ainda com 
a hypotheee que avançamos. De resto, o caracter apontado por Brotero — 
aculmo erecto* — só pôde nesta secção pertencer ao /. obtusiflorus, ao J. 
striatus, ou ao J. acutiflorus. Quanto ao J. striatus, é tão característico o 
riscado das folhas e do caule, que pelo menos é licito admirar que 
Brotero, tào Gno observador, o não indicasse; e quanto ao /. acutiflorus, ' 
raro na Exlremadura, e onde só tem sido encontrada a variedade rugosus, 
ainda mais seria para estranhar, que o nosso illustre botânico nâo deter- 
minasse as tâo singulares rugosidades que lhe revestem a epiderme. 

18. J ti n eus Fontanesll, J. Gay, in Laharpe, Mon. Junc, 
pg. 42 ; in Duval-Jouve, De quelques Juncus á feuilles cloisonnées, etc. I in 
Trimen, /. c, n.° 7, pg. 5! non in Gren. et Godr., /. c, pg. 3461 nec in Wk. 
et Lge., I. c, pg, 184 1 J. Duvali, Loret (Revue Sc. Nat., IV, pg. 5), Lor. 
et Barrandon, Fl. de Montp.*, pg. 685 et 848 1 exsic. ex herb. claris. Rouy 
in Gallia lectaf J. lagenarius, Gay, in Gren. et Godr., /. c, pg. 5461 /. 
HochsteUeri, Steudel, /. c, n.° 59, pg. 299 ! /. striatus, Welw. (non 
Schousb.), in herb.! J. striatus, Lge., in herb, ciar. Wk. (non in Prodr.)! 
J. striatus p. di/fusus, Huet. de Pav., plantas naepolitanae n.° 4521 et 
Wk. et Lge., /. c. / 

Longe stolonifera e nodis stolonis radicantis caules adscendentes flori- 
feros emittente, fasciculis remotis demum utrisque isolatis ; capitula multi- 



1 Loret et Barradon — Flore de Monipellier— Paris, 1916. 
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flora, pauca, in anthela parum divaricata disposita ; vagioae inflatae, infe- 
riorae (1-2-3) aphyllae. Formae lusitanicae a forma gallica typica solum 
capsulis saepe majoribus, magis exsertis, different; forma anthela minus 
compósita optirae confert /. diffusi, Huet. de Pav., qui nostra sententia 
huic speciei et non /. striato referenda sit. 

Hab. in humentibus regione centrali et australi. JPI. Maj. ; fruct. Jun., 
Sept. 

Beira littoral : Coimbra, Pombal, Albergaria (ftfoller !) — Beira Central: 
Carregal (M. Ferreira !) — Beira meridional : Alpedrinha, Bilros (B. da 
Cunha !), Malpica (B. da Cunha !) — Centro littoral: ribeiro de S. Martinho 
(J. Dav., exsic. n.° 921), lagoa d'Obidos (J. Dav.!), Gollegfi, ribeira do 
Paul (R. da Cunhal), ribeiro de Caparide e ribeiro de Bissesse (P. Cou- 
tinho!) — Alemtejo littoral: entoe o Barreiro e Santo António da Char- 
neca (Welw., n.° 4347 f) f Arrentella, rio Judeu (R. da Cunhal), Palmella 
(D. Sophia da Silvai) — Baixas do Sorraia: Salvaterra de Magos (J* 
Dav. !) — Algarve: Silves (Welw. 1). (v. v.). 

Nota. — Esta espécie tem sido confundida entre nós com o /. striatus, 
Schousb. ; distingue-se todavia perfeitamente, eomo tão bem o fez sentir 
Duval-Jouve na sua bella memoria acima apontada. O /• striatus tem 
rhizoma subterrâneo; os caules erectos, simples; as bainhas não entume- 
cidas, fortemente estriadas, assim como os caules e os limbos das folhas ; 
a epiderme com pequenas saliências muito características e que por alguns 
auctores foram tomadas por pellos ; tem as capsulas subeguaes ao perigoneo, 
etc. O /. Fontanesii lança grandes estolhos que em terrenos húmidos 
chegam a ter de comprimento 1 e 2 metros, estolhos que enraízam e pro- 
duzem fascículos de caules adscendentes, afastados, e que mais tarde se 
isolam ; estes caules são de ordinário ramificados ; as bainhas das folhas 
apresentam-se entumecidas, as inferiores (1-2-3) sem limbo ; o limbo fo- 
liaceo nfio é estriado, e as bainhas e o caule são-no levemente ; a epiderme 
nunca tem as asperezas notadas no /. striatus; as capsulas são muito 
salientes do perigoneo, etc. É de vér que, segundo a epocha da colheita 
e o meio onde viveu, o exemplar reveste um porte bastante diverso, mas 
é sempre fácil, a quem conheça as duas espécies, distinguil-o do J. striatus. 
\ A synonymia do /• Fontanesii é extraordinariamente enredada ; não é 
possível conservar-lhe o nome de /. lagenarhis, Gay, porque, como o de- 
monstrou Duval-Jouve, esse nome repousa sob uma forma turbinada da 
capsula, devida ao accidente da picada de um insecto. A denominação — 
/. Fontanesii — tem, na verdade, inconvenientes: não corresponde ao /. 
artkulatus, Desf., que, na accepçlo moderna, involve mais de uma es- 
pécie: tem sido tomado por bons auctores como synonymo do /• striatus, 
4 
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Schousb., e concorre por isso para augmentar esta confusão. O sr. Loret, 
para evitar todas as contrariedades, propoz-lhe o nome de /. Duvali, em 
homenagem ao sábio botânico que deixou bem demonstradas as suas dif- 
ferenças especificas com o J. slrialus; mas é o próprio Duval-Jouve quem 
se encarrega anticipadamente de responder a esta proposta, quando diz 
na sua memoria — «uma synonymia incerta ou errada não constilue nem 
destroe um direito». — Conservámos, pois, apezar de todos os seus incon- 
venientes, o nome de /. Fontanesii, como pertencendo de justiça á espécie 
de que tratamos. 

19. Junca* strlatus, Schousb., in E. Mey., Syn. Surto., n.° 22! 
pg. 271 Steudel, /. c, n.° 58, pg. 2991 Duval-Jouve, De quelques joncs, etc., 
Gren. et Godr., (excl. syn), L c, pg. 346 / Wk. et Lge., (excL syn. et var.), 
I. c, pg. 1841 exsic. ex herb. daris. Rouy prope Oran lectal exsic. ex 
herb. Kew prope Hyères leda í exsic. ex herb. Factd. Sc. JUonsp. in Gard 
leda I J. silvaticus, Trimcn (pro max. par. f non Reichard), /. c, n.° 9, 
pg. 61 J. acutiflorus, Welw. (pro max par., non Ehrh.}, in herb. I 

Variatcapitulis paltidioribus vel nigricontibus, plus minusve multiflorihus ; 
phyllis perigonii subaequilongis aut exterioribus conspicue brevioribus, et 
haec forma a J. acuti floro, Ehrh., var. macrocephalo, Koch, caute distin- 
guenda ! 

Hab. in humentibus regione centrali et australi. Fl. Maj., Jun. ; fruct. 
Jun., Jul. 

Centro littoral: entre a Povoa e Friellas (Welw. !), Montelavar (R. da 
Cunha!) — Alemtejo littoral: prox. a Santo António (Welw.!) — Baixai 
do Guadiana: Cazevel (Moller!), Beja (R. da Cunha !), entre Carrasqueiro 
e Castro Verde (J. Dav. !) — Algarve: prox. a Silves (Welw. n.° 4328 
pro parte /), Faro (Welw. n.° 435 1 Moller I), entre Olhão e Tavira (Welw. 
n.°545/). (v. $.). 

Nota. — Welwitsch referiu em duvida os seus exemplares acima men- 
cionados ao /. acutiflorus, Ehrh. O sr. Trimen incluiu-os sem hesitação 
n'essa mesma espécie, e não tendo visto de Portugal, ao que parece, o 
genuíno J. acutiflorus, por isso mesmo que elle é próprio ao norte mon- 
tanhoso do paiz, onde Welwitsch pouco herborisou, diz : — «lhe tjpical 
small-flowered plant of middle and northern Europe seems scarcely to 
occur in Portugal, where the form is altogether more robust, with large 
flowers and beads with long stalks. It must probably be referred to the 
var. tnacrocephalus of Koch; some specimens it is certainly difficult to 
distinguish from /. Fontanesii» .-^ 
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É certo que os exemplares em questão correspondem rigorosamente á 
curta diagnose de Koch — t capitula duplo majora minus numerosa, etiam 
flores majores, capsula longitudine perigonii 1 »; mas, estas dimensões dos 
capitulos, das flores (4-5 mil).) e das capsulas também conferem com o 
/. slriatus, e a estruclura muito particular do caule e das folhas d'esta 
ultima espécie não nos deixa duvida que a ella se devam referir os nossos 
exemplares. 

A manifesta desegualdade das divisões do perigonio, em alguns cascys, é 
que vem reforçar a opinião de Welwitsch e do sr. Trimen ; mas, ha exem- 
plares perfeitamente idênticos com as divisões dò perigonio eguaes; e 
este caracter julgâmol-o de bem menor importância do que as estrias 
longitudinaes e as pequenas saliências ásperas do caule e das folhas, que 
dão no corte transversal, visto com certo augmento, a figura tão caracte- 
rística desenhada por Duval-Jouve (L c, pi. VI, fig. 19-20): emquanto o 
caule e as folhas do J. acutiflorus são lisos ou muito levemente estriados, 
e tem corte regular (Duval-Jouve, pi. VI, fig. 27). As próprias palavras 
do sr. Trimen *que transcrevemos dão argumento a favor d'esta opinião : 
a espécie próxima do J. Fontanesii, e que com ella tem sido confundida, é 
o /. strialus e não o /. acutiflorus. 

O facto de considerar Welwitsch synonymos os /. Fontanesii e /• strialus, 
é que decerto induziu este botânico a procurar outra denominação para 
o verdadeiro /. strialus; e, comtudo t# em todas as etiquetas do seu punho, 
deixa manifestar duvidas na determinação. 

Do J. strialus, assim distincto do J. Fontanesii com que tem andado 
confundido, é esta, segundo cremos, a primeira menção na flora portu- 
guesa. 

20. Juncas valvatus, Lk., in Schrad. Journ. II (1799), 
pg. 3161 Meyer, Syn. Junc., n.° 28, pg. 521 Steudel, /. c, n.° 105, 
pg. 3021 J. echinuloides, Brot., /. e. (1804), pag. Ò18t Trimen, /. c, 
n.°8 s pg.6t 

Hab. in humentibus, locis hyeme inundatis, ad viarum margines, in 
regione media et australi. Fl. Jun., Jul. ; fruet. Jul., Sept. 

Beira littoral : prox. a Coimbra, Eiras (M. Ferreira, Fl. Lusit. exsic. 
n.° 551), Gastello Viegas (M. Ferreira 1), Sernache dos Alhos (Mollerl),^ 
Miranda do Corvo (Balthazar F. de Mello !), entre Pombal e Ancião (J. 
Dav.l), Porto de Moz (R. da Cunhal), Vermoil (Molter!) — Centro littoral: 
Gollegã, ribeira do Paul (R. da Cunha !), Villa Franca de Xira (R. da ' 



1 Koch— Synopsis florete germânica* et helvética*— Fr anefurti, i$37— pg. 729. 
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Cunha!), Mafra, tapada real (Oliveira Simões, Soe. Brol., n. 9 323 a f) f 
entre Coitares e a Praia das Maças (Welw.!), charneca do Cacem (Welw. 
n.° 47961), prox. a Cascaes, ribeiro de Caparide, pinhaes de Bissesse (P. 
Coutinho!), Bellas (J. Da?., Soe. Brot, n.° 3231 Welw. !), Lumiar (J. 
Dav.!), Odivellas (Welw ; ! O. David, Soe. Brot., n.° 323 b t)—* Alentejo 
littoral: Cercal (J. Dav.!) — Algarve; Cabo de S. Vicente (Welw. 
n.° 4524/). (v. v.). 

Nota. — O nome dado por Brotero a esta espécie é decerto muito mais 
bem escolhido que o de Link ; com verdadeiro sentimento lh'o não con- 
servamos. 

O /. valvatui é a única espécie d'esta secção que apresenta 3 estames 
(embora no mesmo capitulo appareçam varias flores com 6); por este 
caracter, e por serem és vezes pouco visiveis as nodosidades das folhas, 
faz a transição para a secção anterior; mas, as suas restantes afinidades 
naturaes prendem-no incontestavelmente ao J. striatus e /. Foníanesii, por 
isso nos pareceu mais conveniente trazel-o para este logar. 

21. Juncas acu ti floras, Ehrh., Calam. n.°66; Rchb., pg. 20, 
tab. CCCCVIÍ Meyer, Syn. Jun., n.° 20, pg. 241 Steudel, l. c., n.° 44, 
pg. 2981 Duval-Jouve, l. e. 9 pg. 4301 J. silvaticus, Reich. (Fl. moeno- 
franc., 2, pg. 484), Gren. et Godr. 4 /. c., pg. 347 1 Wk. et Lge., I. c, 
pg. 4841 Triraen, (pro par.) I. c., n.° 9, pg. 61 exsk. ex herb. Keu>\ 

Variat : 

«. genuinus. — Caulibus et foliis laevibus vel subtilissime striatis; 
floribus parvis (2-3 mill.), phyllis perigonii valde inaequilongis ; 
capitulis 6-12 floribus, raro pluribus ; anthela supradecomposita, 
divaricata (forma lypica) vel dense congesta (forma condensata — 
var. confertui, Lge !). 
fi. rugoeus, Steud. {pro ep.), I. c, n. # 46, pg. 298! exde. ex herb. 
Welw. ex qua descripta fuit! — Caulibus et foliis dense et ele- 
ganter transverse rugoso-subsquamoso-plicatis ; floribus majoribus, 
numerosioribus (10-15); phyllis perigonii minus inaequilongis. 
Hàb. in humentibus, pratis silvisque : a in regione montana, (J in re- 
gione centrali et australi. Fl. a Jun., Jul.; fruet. Aug., Oct. ; fl. (i Maj., 
jun. ; fruet. Jul.. Sept. 

a. genuinus (forma typica): — Bragança, nos lameiros (P. Coutinho!), 
arredores de Miranda do Douro, (Mariz!), Serra do Ratiço (M. Ferreira!) 
~-Alemiouro littoral: Serra do Soajo, Soajo prox. á ribeira (Moller!) f 
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Melgaço, Casaes de Crujeiras (R. da Cunha!), Valladares (R. da Cunha!), 
Torporii, Rebouça (R. da Cunhal), Lanhellas, Murraceira (R. da Cunhal), 
Valença (R. da Cunha!), Villa Nova da Cerveira (R. da Cunhal), Areosa 
(R. da Cunhal), Cabeceiras de Basto (D. M. L. Henriq. 1), Povoa de 
Lanhoso (Couceiro!) — Beira Central: Trancoso, Serra da Lapa (M. Fer- 
reira !), Celorico, margens do Mondego (R. da Cunha 1), S. Romão (Dr. J. 
Henriq.!), Serra da Estrella: prox. á Senhora do Desterro (Mollerl, Fon- 
seca!), Cruz de Vasqueannes (Moller!) — Beira transmontana: Mido (R. 
da Cunha!) — Alto Akmtejo: Povoa das Meiadas, margens da ribeira de 
S. João (R. da Cunha!), Marvão, Escusa (R. da Cunha!), margem da ri- 
beira da Magdalena (R. da Cunha!), Portalegre, margem da ribeira de 
Nisa (R. da Cunha !). (v. v.). 

Forma condensata: — Almdouro transmontano: Murça, Serra do Ra- 
tiço (M. Ferreira !) — Beira transmontana : Mido (R. da Cunha I) , Villar 
Formoso (R. da Cunhal). (t>. s.). 

[3. rugosus, Steud. : —Beira littoral: Coimbra, Zombaria (Moller!), 
Casa Branca, Fornos (M. Ferreira!), Pinhal de Foja (Moller!), Pinhal do 
Urso (Moller!), Pinhal de Leiria (Pimentel!), Marinha Grande (Pimentej, 
Soe. Brot., n.° 893!) — Centro littoral: Tancos (J. Dav. !) — Akmtejo 
littoral : entre o Barreiro e Santo António da Charneca (Welw. !), entre 
o Barreiro e o Lavradio (Moller!) — Baixas do Sorraia: Montargil 
(Cortezão!) — Alio Alemtejo: de Évora para Montemor (J. Dav.!) — 
Algarve: Silves (Welw. n.° 132$, pro parte!), (v. s.). 

Nota. — Esta espécie é descripta pelos diversos auetores ora sob a 
denominação de J. silvaticus, Reichard, ora sob a de /. acutiflorus, 
Ehrhart. A primeira é mais antiga (/77â — Flora Moeno-Franeofur- 
tiana), mas Duval-Jouve demonstrou (De quelques Juncas á feuillcs, ete.) 
que ella não corresponde á espécie em questão, e é hoje impossível saber 
se se refere ao J. obtusiflorus, auet., ou a uma confusão das duas espécies 
distinctas mais tarde, o J. obtusiflorus e J. acutiflorus. 

Roth, em 1789, adoptou o nome empregado por Reichard — J. silva- 
ticus — e deu uma descripção verdadeira da presente espécie, que assim 
deveria, com mais propriedade, appellidar-se J. silvaticus, Roth; mas, 
posteriormente (1827), elle próprio abandonou como incerta a denomi- 
nação que seguira, e adoptou a distineção e, os nomes propostos por 
Ehrhart — 7. acutiflorus e J. obtusiflorus. 

Gomo tão bem o diz Duval-Jouve, foi Ehrhart o primeiro que distinguiu 
com segurança e deu nomes apropriados aos J. lampocarpos, J. obtusiflorus , 
e 7. acutiflorus ; é de justiça conserval-os : a prioridade de Reichard é 
apenas apparente, pois que involve um erro, ou pelo menos unra grande 
incerteza. 
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Quanto ao J. rugosus, Steudel, ha uma circumstancia, e de algum peso, 
a militar a favor da sua conservação como espécie distincta — é o ter uma 
área geographica tão diversa da do J. acutiflorus, è a sua precocidade 
relativa nas varias phases de vegetação. No emtanto, os caracteres bo- 
tânicos differenciaes parecem-nos de minima importância ; a esculptura do 
caule e das folhas é simplesmente um accidente epidérmico, que se não 
pôde relacionar com a estructura intima anatómica, do mesmo modo que 
julgámos relacionar-se o estriado longitudinal ; depois, esta esculptura é 
n'uns exemplares mais pronunciada do que em outros, e no próprio typo 
da espécie se apercebem, ás vezes, com o auxilio da lente, pequenas e 
obsoletas rogas Iransversaes, que por ventura estabelecem a gradual 
transição. 

Parece-nos muito mais seguro considerar este J. rugosus como uma 
variedade austro-occidental, peculiar ás terras baixas, e que, em virtude 
das condições do clima de mais elevada temperatura, entra mais cedo em 
floração e em fructiflcação. 
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Luzula, DC, Fl. de Fr. Ill, pg. 158 

Capsula 3-sperma 1 ; placentatio basilaris. Foliis vagina (omnino ve! saltem parte infera 
ad Vs usque) margine concrescenti. 



Conspectos 8ectionum: 



Semina ápice in appendicem cristaeformem dilatata; 
flores segregatí ; anthela laxa Cristatae. 

Semioa non vel brevissime appendiculata; flores sub- 
9egregati vel varie fascieulati aut congesti; anthela 
laxa vel congesta (saepe densíssima) SubtnappendiaUatae. 

Semina base in appendicem longum prolongata; anthela 
umbellaeformis e spicis capitatis simpliciter com- " 
posita Caudatáe. 



Sect. I.— Cristatae 

Semina ápice in appendicem cristaeformem dilatata; flores segregatí; anthela laxa. 
Perennes. 

1. Liuznla Forsterl, DC, Fl. de Fr. V, pg. 304, Ic. rar. tab. 2; 
Mey., Syn. Luz., n.° 9, pg. 12! Wk. et Lge., /. c, pg. 1S6! Gren. et 
Godr., /. e. 9 pg. 552! Trimen, L c, n.° 1, pg. 3 ! Fr. Buchenau, /. c, 
pg. 78! L. Forsteri, Desv., in Steudel, /. c, n.° 5, pg. 290! Rchb., I c, 
pg. 15, tab. CCCLXXX1I! Juncus vern<di$ 9 Brot. (non L. verticais, auct.), 
i. c, pg. 515 ! 



1 Brotero, na diagnose do seu / vernalis, (L. Forsteri, DC), diz— • capsula dis- 
perma—e esta asserção transcreve Meyer (Syn. Luz., pg. 12), approximando errada- 
mente o J. vernalis, Brot., da L. vernalis, DC, e acrescentando —*quae apud noi semper 
trisperma ***•.— Examinámos bastantes exemplares porluguezes da L. Forsteri, ejsó 
encontrámos uma capsula única disperma, num individuo cujas capsulas restantes 
eram todas trispermas. 
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Ramis anthelae etiam post anthesin erecto-patulis vel adscendentibus 
(dod divaricatis nec refiractis). 

Hab. in silvis et montibus tota fere Lusitânia praecipue boreali. Fl. 
Mart., Maj. ; fruet. Maj., Jun. 

Âlemdouro transmontano : Carviçaes, arredores de Freixo de Espada á 
Cinta (Marir !) — Âlemdouro liuoral: Melgaço (R. da Cunha !), Cabeceiras 
de Basto (D. M. L. Henriq. !), Serra do Gerez, prox. das Caldas (Moller !), 
Braga, S. Jeronymo (A. Sequeira I) — Beira Central: entre Celorico e 
Fornos (M. Ferreira !), Penalva do Castello (M. Ferreira !), Bussaco (Lou- 
reiro! J. Dav. !), S. Romão, Cêa (Fonseca!), Serra da Estrella: Ribeiro 
Branco (Moller!), Parada (Fonseca!) — Beira liuoral : Arredores de Coim- 
bra (Moller, Fl. Lus. exsic. n.° 56 1 herb. do Dr. A. de Carvalho n.° 847 !), 
Valle de Coselhas (M. Ferreira !), matta da Baleia (Moller !), pinhal de 
Marrocos (A. Barjona!), matta d'Alcarraques (Moller!), Santo António 
dos Olivaes (A. de Castro Freire, Soe. BroL n.° 185!), pinhal de Valle de 
Cannas (Moller !) — Beira meridional : Covilhã (R. da Cunha !), Fundão, 
Cabeço de S. Braz, Alcaide (R. da Cunha !), Malpica (R. da Cunha !) — 
Centro littoral : Caxarias (J. Dav.!), pinhal de Mosqueiros, prox. aVilla 
Nova d'Ourem (J. Dav. !), Serra de Cintra (J. Dav. ! Welw. n." / 307 e 
17971), Collares (J. Dav. \)—Alemiejo liuoral: Serra de Grândola (Wehv.!) 
— Algarve: Monchique (Moller!). (v. s.). 

Nota. — É muito possível que d'esta secção se encontre ainda em Por- 
tugal a L. pilosa, Willd., que se distingue em ter a inflorescencia divari- 
cada, a capsula obtusa, etc; nío nos consta, todavia, que, até hoje, fosse 
colhida, nem vimos exemplar que se lhe podesse referir. 



Scct. II. — Snbinappcndicolatac 



Seinina non vel brevissime appendiculata; flores subseçregati vel varie fasciculati vel 
congesti, anthela laxa vel congesta (saepe densíssima). 

[Ánnua, radice fibrosa; anthela laxa floribus subsegre- 
gatis; phyllis perigonii cupreis; foliis planis lato li- 
nearibus, ciliatis L. purpwrea, Lk. 

f Perennis, rhizomatosa; flores plus minus congesti vel 

glomerati. t 
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Í Anthela laxa, corymboso-paniculata, floribus 3-5 fas* 
ciculato-congestis; phyllis perigonii castaneis mar- 
gine pallidemembranaceis; foíiis lanceolato-linea- 
ribus, latis (6-10 mill.), densa ciliatis L sitoatka, Gaud. 
Anthela (cymoso-corymbosa vel spicaeforme) densa vel 
congesta 3 

/Perigonium hyalino-argenteam phyllis subaequilongis; 
glumerulis 5-20 (et ultra) floribus, capitatis; anthela 
compósita cymoso-corymbiformis, folio florale ple- 
romqae longíore; rhyzoma horizontale; folia linearía 
glabra plana ápice canaliculata ciliata, vel omnino 
canalieulato-involuta subias dense cano-velatina. . . L. láctea, E. Hey. 

Phyllis perigonii fascis margine scariosis; floribus spica 
simplice, cernua vel suberecta, brevi, ovata, dispo- 
sitis; rhizomate crasso, caespitifero; folia anguste li- 
\ nearia subsetacea mox canaliculato-complieata L. caespitosQj J. Gay. 

2. Lusula purpúrea, Lk., inBuch. Phys. Beschr. Can. Insdn., 
140, 119 (1825) ; Trimen, l. c, n.° 2, pg. 1-4 et tab. t Fr. Buchenau, 
/. c, pg. 88 1 L. gracilis, Welw., in herb. t L. Berthdotii, Nees, in litt. 
ad Berthelot, ex spec. lypic. in instd. Canarien. lect., a P. Webb. commun. 
et in herb. Welw. depôs. I L. purpúrea, Buch., in Steudel, l. c, n.° 31, 
pg. 2931 

Species única annua ex omnibus lusitanis. 

Beira transmontana: Castello Novo (R.. da Cunha!) — Beira littoral: 
Coimbra, Fonte do Gato (A. de Castro Freire, Soe. Brot. n.° 1841, 
Moller, Fl. Lusit. exsic. n.° 57 /), matta da Baleia, prox. á Quinta das 
Maias, Penedo da Melancholia (Moller!) — Alemtejo littoral: Serra da 
Arrábida, Serra de S. Luiz (Welw. n.° 13061). — Fl. Ap.; fruet. Maj., 
Jul. — (t>. i.). 

Nota. — Esta curiosa espécie foi primeiro colhida nas ilhas Canárias, 
na Madeira e em Teneriffe ; o Dr. Welwitsch encontrou- a em Portugal, a 
4 de abril de 1847, na serra de S. Luiz (Arrábida), e, julgando-a uma 
espécie nova, denominou-a L. gracãis. 

Em Coimbra, segundo a nota do sr. Dr. Júlio Henriques, a pg. 49 do 
Boletim da Sociedade Broteriana, I (1880-1882), foi descoberta em 1877, 
perto do convento de Santo António dos Olivaes, e mais tarde entre este 
convento e o Penedo da Meditação. Diz o sr. Dr. Júlio Henriques — a que 
não pôde ser considerada esta planta como tendo emigrado do Jardim 
Botânico, onde n8o consta que tenha sido cultivada ; e porque suecederia 
com ella o que com outras se tem dado, isto é, viveria a pequena distancia 
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do logar de origem, embora tivesse já uma larga área de distribuição, e 
não separada por tão largo espaço». — 

A terceira estação ultimamente apontada pelo sr. Ricardo da Cunha 
(Julho de 1883), na Beira transmontana, é muito afastada das duas an- 
teriores. Porventura novas herborisafões indicarão esta espécie n'outras 
localidades. 

Quanto á identidade da planta portugueza com a planta das ilhas é ella 
absoluta. Assrra o affirma o. sr. Trimen, que estudou detidamente esta 
espécie, averiguou a sua synonymia, e deu uma boa descripção e um de- 
senho fiel; e assim o podemos nós confirmar, porque comparámos os exem- 
plares portuguezes com exemplares aúthenticos provenientes das Canárias, 
da Madeira e de Teneriffe, existentes no herbario de Welwitsch, no do 
sr. Willkomm, e no herbario europeu da Universidade de Coimbra. 

3. liiizula silvatlea, Gaud., Fl. helv., pg. 568; Wk. et Lge., 
J. c, pg. 487 ! Gren. et Godr., /. c, pg. 555! Trimen, l. c, n.° 5, pg. 4! 
Fr. Buchenau, í. c, pg. 94 ! L. silvatica, Bich., in Rchb., /. c, pg. 46, 
tab. CCCXC! L. máxima, DC, in Mey., Syn. Luz., pg. 7 ! L. máxima, 
Desv., in Steudel, l. c, n.° 20, pg. 292! Juncus maximus, Brot., I. c. y 
pg. 545! 

Hab. in humidis, montosis silvaticis, Lusitânia boreali. Fl. Jun., Jul. 

Alemdouro littoral : Anjão, Yalladares (R. da Cunha !)• ponte do Mouro 
(R. da Cunha!), Gerez (Dr. J. Henriq. 1 Welw. n.° 4504!), entre a 
Ponte da Maceira e Albergaria (Moller!) — Beira Central: Serra da 
Estrella (Fonseca !), acima do Sabugueiro (Welw. !), encosta da Lagoa 
Comprida (R. da Cunha!) — Beira meridional: Covilhã (R. da Cunha!). 
(v. s.). 

4. Luzula laetea, E. Mey., Syn. Luz., n.°42,pg. 15!Vfk.ct 
Lge., /. c, pg. 488! Trimen, l. c, n.° 4, pg. 4! Fr. Buchenau, í. c, 
pg. 98 1 J. stoechadanthos, Brot, I. c, pg. 546! 

Foliis vagina parte infera ad i/busque margine tantum concrescentí ; 
in aliis omnibus Luzulis lusitaniis vaginae omnino concrescentes. 

Variat : 

a. genuína. — Caulibus basi cinctis vaginis foliorum vetustis non vel 
íeviter fibroso-fissis ; foliis glabris late linearibus, sensim et lon- 
gissime acuminatis basi planis ápice canaliculatis, ciliatis. 

[J. velutina, Lge., Videnskabelige Meddeelser fra den naturhistorúke 
Forening i kjebenhaven, 4884 1 et specim. aulhcn. a qua descripta 
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fuit! — Caulibus basi vaginis foliorum inf. emortuis fibroso-fissis 
dense cindis; foliis anguste linearibus et longissime acuminatis, 
canaliculato-involutis apiceque tortis, longe et remote ciliatis, pa- 
gina sup. glabris, subtus depse tomento detersibili cano-velutinis. 
Inter a et £ specimina certe intermédia observabimus. 
Hab. in sumrais montosis borealibus. Fl. Jun., Jul. 

a. genuína: — Alem douro transmontano: Serra de Rebordãos (Moller !), 
Moncorvo (Mariz!) — Alemdouro littoral: Serra doGerez (Welw.! Moller! 
Dr. J. Henriq. ! M. Ferreira ! A. Tait !) — Beira Centrai : Serra da Es- 
treita (Fonseca !). (v. $.). 

(S. velutina, Lge. — Alemdouro transmontano: Serra do Repisio, Serra 
do Ratiço, Murça (M. Ferreira !) — Beira Central : Serra da Estrella, Al- 
caide (R. da Cunha, Soe. Brot. n.° 525 /),\alle d'Eguas, Barroca do 
Chorão (R. da Cunha !) — Beira meridional : Castello Novo (R. da Cunha !). 
(v. *.)• 

Nota. — O sábio professor Lange, ao descrever a sua L. velutina, sob 
exemplares colhidos na Serra do Ratiço, próximo de Murça, em julho de 
1870, pelo empregado do Jardim Botânico de Coimbra, Manuel Ferreira, 
e que lhe foram enviados pelo sr. Dr. Júlio Henriques, deixa em duvida 
se ella deve ser considerada como espécie distincta, ou como variedade 
da L. láctea. Inclinámo-nos para a segunda opinião pelas seguintes razões: 
i. 1 — porque a flor, a inflorescencia, a capsula e as sementes das duas 
são idênticas, o que só por si, em nosso entender, deve dar grande peso 
para as reunir ; 2/ — porque a divisão das bainhas das folhas mortas em 
fibras também se encontra na L. láctea typica, apparecendo um exemplar 
muito notável colhido em Moncorvo, no qual estas fibras são avultadíssimas, 
emquanto as- folhas se conservam largamente lineares, planas, não enro- 
ladas na base (como na L. láctea), mas são, ao mesmo tempo, pubescentes 
na pagina inferior (menos do que na L. velutina) ; 3.' — porque a largura 
e a forma das folhas da L. velutina, ^endo eífectivamente muito caracte- 
rísticas, apresentam passagens para a forma typica, tendo nós verificado 
exemplares da L. láctea com as folhas mais ou menos estreitas e algumas 
também curvas na extremidade. 

Acrescentaremos que esta espécie parece ser bastante polymorpha; 
assim, os estames da L. láctea attingem de ordinária */s ào perigoneo, e 
como encontrámos um exemplar da L velutina com os estames subeguaes 
ao perigoneo, estávamos já dispostas a invocar este caracter, com todos 
os restantes, para considerar espécie distincta a no* a Luzida portugueza, 
quando vimos que elle era um simples accidente individual, pois não se 
confirmou em nenhum dos restantes exemplares que estudámos. 
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B. Lusula ca capitosa, J. Gay, in Dur., pi. Ast. ex$ic. n.° 216 ; 
Steudel, /. c, n.° >f J, jrçr. 294 ! Wk. oí Lge. f l. c, pg. 190 ! Trimen, l. c, 
n.° 0, pg. 4! Fr. Buchenau, /. c, pg. 118! 

Hàb. in jugis editioribus Herminii, sed, ud videtur, non frequens. — 
Serra da Estrella (M. Ferreira !), Covào das Vaccas (Welw. !). Fl. Aug. 
(v. $.). 



Sect. III. — Caudata* 



Semina base in appendicem longum prolongata; anthela umbellaeformis é spicis capi- 
latis simpliciter compósita. Perennes. 

Rhizomate horizontali, caalibus adscendentibns valde re- 
motis; antheris filamento 3-4-plo longioribus; phyllis 
perigonii dorso atrofuscis; anthela folio florali saepis- 
sime longiore, e 2-5 capitnlis sessilibos et peduncu- 
latis, erectis, compósita L campe siris, DC 

Caules erecti dense caespitosi, elati (3-5 dec); antheris 
filamento subaequilongis ; phyllis perigonii dorso 
f useis; anthela folio florali saepissime breviore vel 
subaeqnilonga, e 4-iO capitulis, plerumqae pedan- 
culatis, erectis, compósita L. multiflora, Lej. 



6. liuzula eanipestris, DC, Fl. de Fr., Ilhpg. 461; Rchb., 
/. c 9 pg. 14, tab. CCCLXXV! Gren. et Godr., I c. f pg. 355! Wk. et 
Lge., /. c, pg. 189 ! L. campestris, DC. (ex par.) 9 in Mey. t Syn. Lia., 
n.° 14, pg. 17! in Steudel, l. c, n.° 52, pg. 295! in Trimen, /. c, n.° 5, 
pg. 41 Juncus campestris, L., in Brot., I. c, pg. 514! 

Variat : 

a. genuína. — Caulibus 1-3 dec; anthela folio florali multo lon- 
giore. 
|J. Welmtschii, nob. — Elata (3-4 dec); anthela folio florali breviore. 
Totó habitu a L. mvltiflora quara vere intermédia ; culta omnia 
própria caractera servavit. 
Hab. a in pratis, locis graminosis in tota fere Lusitânia ; j5 in duriminia. 
Fl. Mart., Maj.; fruet. Maj., Aug. 

a. genuína : — Bragança (P. Coutinho 1 Dr. P. d'01iveira !), Serra de 
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Rebordãos (M. Ferreira 1), arredores de Moncorvo, Felgueiras (Maríz ! M. 
Ferreira!) — Akmdouro littoral: Serra do Gerez (Dr. J. Henriq. !), prox. 
ao Borrageiro (Moller !), Cabeceiras de Basto (D. M. L. Henriq. !), Povoa 
de Lanhoso (Couceiro!) — Beira Central: S. Romão (Fonseca!), Serra da 
Estreita, Sabugueiro (Fonseca !), Lagoa Comprida (M. Ferreira !), Serra 
da Louzã (Dr. J. Henriq. !) — Beira transmontana :. Villar Formoso, Ta- 
pada do Monteiro (R. da Cunha !) — Beira meridional : Castello Branco, 
Monte Brito (R. da Cunha!) — Beira littoral: Villa Cova (Fonseca!), 
Coimbra, pinhal de Marrocos (Moller, Fl. Lus. exsic. n.° 445 /), quinta 
do Espinheiro (Moller!), quinta das Maias (Moller!), visinhanças de Coimbra 
(A. d'Araujo e Castro, Soe. Brot. n.° 894 /), Pereira (S. Couceiro !) — 
Centro littoral: Cintra (Welw. !), prox. a Coitares (J. Dav. !) — Algarve: 
Monchique, Foia (Welw. n.° f60 1 Moller !). (v. v.). 

(J. Wdwtschii, nob. — Alemdouro littoral: Famalicão: (Welw.!), entre 
Famalicão e Braga (Welw. — aug. 4848 /). (v. $.). 

Nota. — A variedade que innovámos ((3. Wdvoitschit) é uma forma in- 
termédia á L. campestris e á L. nwlti flora ; tem da primeira os estames, 
a radicação e a inflorescencia ; tem da segunda o porte, e as dimensões 
relativas da folha floral á inflorescencia. 

Welwitsch tem no seu herbario um exemplar, proveniente de cultura 
feita em Lisboa com as sementes trazidas de Famalicão, e a seguinte nota 
— c* seminibus in Duriminio acceptis colitur Olmpone, ubi martio fl., et 
majo fruet., characteribus innumeratis servantur.* — Herb. Welw. exsic. 
n. 9 47881 

7. liuzala multiflora, Lej., Fl. de Spa, I, pg. 469; Gren. et 
Godr., I. c, pg. 3561 Wk. et Lge., I. c, pg. 488! Rchb., I. c, pg. 44 s 
tab. CCCLXXVHI exsic. plur. in herb. Êurop. Univ. Conim. I 

Variat : 

«• genuína. — Gapitulis plerumque pedunculatis, pedunculis longis; 
anthela folio florali breviore vel subaequilonga, interdum lon- 
giore. 
$. congesta, J. Koch; Gren. et Godr., I. c.i — Anthela subcapitato- 
congesta, lobata. Elata, folio florali semper anthela valde lon- 
giore. ^ 
Hab. in pratis, locis graminosis, praecipue in regione montana. Fl'. Majo, 
Jun. ; fruet. Jun., Jul. 

« genuína: — Alemdouro transmontano: Serra de Montezinho (M. Fer- 
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reiral) — Alemdouro littoral : Serra do Soajo, prox. á Sèohora da Peneda 
(Moller!), Ponte do Mouro (R. da Cunha!), Torporiz (R. da Cunha!), 
Valença (R. da Cunha !), Vianna do Castello, azinhaga do monte de Santa 
Luzia (R. da Cunha!), Barcellos (R. da Cunha!) — Beira transmontana: 
Almeida, prado dos Salgueiros (R. da Cunha!) — Beira meridional: Fundão, 
Cabeço de S. Braz (R. da Cunha!) — Beira Central: Serra doCaramullo, 
S. João do Monte (Dr. J. Henriq. !), Senhora da Lapa, Corgo do rio Coja 
(M. Ferreira !), Céa (Fonseca !), Serra da Estrella, Cruz de Vasqueannes 
(Moller!) — Beira meridional: Alcaide (R. da Cunha!) — Bàra littoral: 
Coimbra, Eiras (B. T. Carreiro !). (t>. $.). 

(5. congesta, Lej. — Beira Central: Bussaco (Loureiro!) — Beira lit- 
toral : Coimbra, Eiras, Carregal (M. Ferreira !) — Alto Alemtejo : Castello 
de Vide (R. da Cunha !). (y. $.). 

Nota. — Alguns auctores (Steudel, Meyer, o sr. Trimen, etc.) tomam 
a L. tniãti flora como simples variedade da L. campestris, emquanto outros 
(Gren. et Godr., o sr. Lange, etc), pelo contrario, consideram as duas 
como espécies distinctas. Adoptámos este ultimo parecer, embora concor- 
dando que sáo, com effeito, espécies muito próximas. As dimensões rela- 
tivas da anthera para o filete e a forma porque se dispõem os caules no 
rhizoma, parecem-nos caracteres distinctivos seguros, aos quaes se podem 
reunir outros, ou menos estáveis ou mais secundários, como a côr do 
perigooeo, as dimensões relativas da folha floral e da inflorescencia, o 
porte, o numero dos capítulos e a sua disposição, etc. 

Devemos advertir que a inspecção dos estames (óptimo caracter diffe- 
rencial), é muito fácil de realisar, porque elles permanecem até â fructi- 
ficação, e mesmo até depois da abertura da capsula e da queda das 
sementes ; basta arredar com a ponta de um alfinete o foliolo do perigooeo, 
para immediatamente se aperceberem. 

O sr. Trimen diz que as difTerenças de radicação notadas entre a L. 
campestris e a L. mtãtiflora são apenas apparentes, e devidas á diversa 
epocha de observação, sendo os exemplares tidos como L. multiflora os 
mais tardios. Para rebater esta asserção diremos que, posto a'L. cam- 
pestris seja, na verdade, de floração mais têmpora, comparámos exemplares 
das duas luzulas colhidos no mesmo mez, e sempre notámos as- mesmas 
difTerenças. 



^AAAMAAAAAMVSAAAA 



Já depois de escripta esta nota, recebemos a parte actualmente publi- 
cada da importante moaographia das Juncáceas do sr. Fr. Buchenau, 
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anteriormente citada ; a L. muhiflora é ahi reunida á L. campestris, como 
variedade; o sr. Buchenau dispoz de grandes materiaes para a revisão 
d'esta difficilima família, e a sua opinião é para o caso de grande peso. 
Mas, como os caracteres differenciaes da variedade s8o exactamente os 
que enumeramos para a distincçôo especifica, continuamos a manter a se- 
paração baseados na importância d'esses caracteres, deduzida do seu grau 
de invariabilidade, conforme dissemos na primeira parte do nosso trabalho. 
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Juncus acutiflorus, Ehrh 52 
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foliosus, Desf. 38 
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/. hybridus, Brot w 42 
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/. insulanus, Viv 38 
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J. maritimus, Lam 33 

/. maximus, Brot 58 

/. multiflorus, Desf. 35 
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1 Os nomes que apenas figuram como synonymos vão escriptos em itálico. 
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/. supmui, Moench., var. nodosus, Lge. 42 

J. Tenageja, Ehrh 36 

J. uliginosus, Roth 42 

J. valvatus, Lk 51 

/. vemalis, Brot 55 

J. Welwitschii, Hochêtt 42 

Luzula Berthelotii. Nees 57 
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ERRATAS 



Pg. 27, lin. 16 — onde se lé — in Lusitânia media et boreali — leia-se — m Lusitânia 
media et australi. 

Pg. 30, lin. 12, e pg. 38, lin. 36— Alcaide deve inclair-se na Beira Meridional e não 
na Beira Central. 

Pg. 37, lin. 12, e pg. 39, lin. 6 — Massagana e Gazevel devem incluir-se nas Baixas do 
Guadiana e nâo no Centro littoral. 

Pg. 41, lin. 9 — Adorigo deve inclair-se no Âlemdouro transmontano e nao na Beira 
Central. 

Pg. 43, lin. 17 — onde se lô — Âlemdouro littoral — leia-se — Memtejo littoral. 

Pg. 46, lin. 13 — Cercal deve incluir-se no Centro littoral e nao na Beira littoral. 

Pg. 47, lin. 34 — onde se lô — tn regione centrali et boreali — leia-se — tn regione cen- 
trali et australi. 
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